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Caras  e Caros Arcuenses 

No passado dia 4 de julho fez 500 anos que o Rei 
D. Manuel I atribuiu o título de Vila a Arcos de Valde-
vez. Foi a 4 de julho de 1518, que ocorreu esta efemé-
ride. Este é mais um momento de grande importân-
cia e celebração do orgulho que os arcuenses têm na 
sua História e Cultura.

O Município tem vindo a desenvolver uma estraté-
gia com esse propósito, na certeza que cada esforço 
é compensado pelo contínuo evoluir de um território 
que articula passado com futuro.

Temos dado passos muito significativos na cons-
trução de um concelho mais inclusivo e solidário, com 
mais oportunidades, mais inovador e próspero, mais 
acolhedor e sustentável e mais atrativo para viver, 
trabalhar, investir e visitar. 

Promovemos uma governação assente na 
responsabilidade e proximidade

Na Câmara Municipal procuramos assegurar uma 
gestão criteriosa dos recursos, a qualificação dos ser-
viços da autarquia e a participação dos cidadãos. 

A Câmara Municipal no final de 2017 apresentou a 
maior execução do Orçamento dos últimos anos, mais 
de 24 milhões de euros. A dívida foi reduzida em 1 
milhão de euros e reforçado o investimento em mais 
de 3 milhões, nomeadamente reforçado os apoios às 
Juntas de Freguesia, às associações e instituições do 
Concelho. A Câmara tem realizado um vasto conjun-
to de investimentos, destacando-se as verbas para os 
investimentos nas Funções Sociais com 60%, seguin-
do-se os 25% para as Funções Económicas. 

Promovemos um concelho com mais 
oportunidades

Queremos melhorar a educação e a qualificação 
dos jovens, ativos ou desempregados, proporcionan-
do às pessoas as melhores ferramentas para enfren-
tarem os desafios do mercado de trabalho.

Promovemos um concelho mais inclusivo e 
solidário

Procuramos contemplar uma solidariedade mais 
efetiva, reforçando o apoio social aos mais desfavo-
recidos, às crianças, às pessoas com deficiência, aos 
idosos e às famílias. 

Entregamos as primeiras casas do programa de 
arrendamento jovem e incentivamos a fixação dos 
jovens com a isenção de IMT na aquisição de casa e 
estando a desenvolver outras iniciativas para disponi-
bilizar habitações ou terrenos a custos baixos com o 
objetivo de facilitar e incentivar a fixação de jovens 
no concelho.

Apoiamos a ampliação e melhoria das instalações 
e viaturas de várias instituições sociais.

Temos intensificado e estreitado a nossa colabora-
ção com a GNR.

A proximidade com os cidadãos será ainda mais 
reforçada, a partir do início do próximo ano, já que 
tudo indica que os processos-crime relativos ao nos-
so concelho serão julgados no Tribunal de Arcos de 
Valdevez.

Estamos a apoiar os Bombeiros Voluntários. A Câ-
mara Municipal está a investir na defesa da Floresta 
contra incêndios com cerca de 1 milhão de euros.

Promovemos um concelho mais sustentável e 
acolhedor para viver

Estão em curso muitas obras de vários milhões de 
euros, para melhorar a rede viária, para a valorização 
de espaços urbanos, para alargar a rede de abaste-
cimento de água e saneamento, para a recolha de 
resíduos sólidos urbanos e a melhoria, ao nível de 
investimento e manutenção, da rede de iluminação 
pública. 

Estamos a investir 1,5 milhões em melhoria da 
rede viária municipal, melhorando pavimentos e a 
segurança rodoviária. 

Também têm decorrido investimentos de 2,5 mi-
lhões no alargamento da rede água e saneamento. 

O Município mantém a parceria com as freguesias 
através da celebração de protocolos, no valor de 1,3 
milhões em 2017.

Promovemos um concelho mais inovador 
e próspero, capaz de gerar trabalho e 
rendimento

Com os parceiros ACIAB, Cooperativa Agrícola, 
Incubo, Ardal e Associação de Vinhos dinamizamos 
iniciativas de promoção de investimento empresarial, 
desenvolvimento rural, comércio, artesanato e de 
promoção de produtos locais.
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Promovemos um concelho com mais e melhor 
emprego

Vamos investir 1,3 milhões de euros para consoli-
dar os três parques empresariais  existentes e o novo a 
norte do concelho. Temos empresas líderes e de pon-
ta. Continuamos a captar investimento de empresas 
internacionais, assim como estão em instalação várias 
empresas arcuenses, algumas ligadas à diáspora. 

No desenvolvimento rural, temos apoiado projetos 
ligados à agropecuária, aos regadios, à floresta e ao 
vinho, de referir a assunção na designação social da 
Adega Cooperativa de Ponte da Barca e Arcos de Val-
devez CRL, ou promoção dos produtos locais. 

Requalificamos o Mercado Municipal, o qual tem 
agora uma nova fachada e um parque de estaciona-
mento ampliado e melhorado. 

Promovemos um concelho mais dinamismo 
associativo, desportivo e recreativo

Temos uma excelente agenda cultural difundida 
pela Casa das Artes.

Temos melhorado as várias instalações desportivas 
do Município. Reforçamos a parceria e o apoio às as-
sociações em termos de atividade e da melhoria das 
suas instalações, equipamentos e viaturas.

Promovemos um concelho mais atrativo para 
visitar 

Conseguimos a classificação como monumento 
nacional da Paisagem Cultural de Sistelo, a primeira 
do género em Portugal. Somos uma Terra de Sabores, 
com uma Rica Gastronomia e um bom vinho verde. 
Temos excelente artesanato e um folclore intenso de 
cor e vivacidade, com muitos ranchos, rusgas e uma 
Roda do Vira no Campo do Trasladário.

Temos muitos e bons motivos para que venham vi-
sitar o nosso concelho. Procuramos estar à altura dos 
sonhos dos que nos visitam.

Promovemos um concelho em rede
Toda esta dinâmica é fruto do trabalho, envolvi-

mento e entusiasmo de muitos, da Câmara Municipal 
e dos seus colaboradores, das Juntas de Freguesia e 
da Assembleia Municipal, das associações e institui-
ções e das empresas, mas também do envolvimento 
ativo da população residente e dos emigrantes. A Câ-
mara Municipal tem intensificado o relacionamento 
de proximidade com as comunidades arcuenses no 
estrangeiro, pois é importante o reforço da nossa 
identidade, a promoção da nossa cultura que permite 
dar a conhecer as oportunidades do nosso território, 
atraindo mais pessoas, visitantes e investidores para 
Arcos de Valdevez.

Estamos num território, que tem desafios a 
vencer, mas tem elevado potencial

Temos de identificar e aproveitar os recursos e 
as oportunidades. Estão em curso diversos projetos, 
como o plano de promoção do sucesso escolar, o pla-
no de desenvolvimento social; o Centro do Barroco, 
a Oficina de Criatividade Padre Himalaia, o Espaço 
“História de Valdevez”, o Museu da Água ao Ar Li-
vre na ecovia, o Parque Biológico no Mezio, o centro 
de biodiversidade no Castelo de Sistelo ou o centro 
etnográfico na Casa da Câmara em Soajo. Estamos a 
melhorar a ecovia, os passadiços e os trilhos.

Estamos a desenvolver o projeto Repovoar para 
promover a fixação de população. Queremos desen-
volver ações que incentivem a natalidade, apoiem a 
fixação e atração de famílias e as empresas e o regres-
so de pessoas, nomeadamente conterrâneos. 

Em articulação com o Governo, temos que promo-
ver políticas de diferenciação positiva para os nossos 
territórios, que funcionem como fatores de dinamiza-
ção social, cultural e económica.

Temos que pugnar pela descentralização das com-
petências, mas com os recursos humanos, logísticos e 
financeiros necessários, para que efetivamente possa 
servir melhor a população.

Caras e Caros Arcuenses
Somos de uma Terra bonita, acolhedora, rica em 

tradições, com modernidade e vibrante. 
Somos uma comunidade orgulhosa da sua iden-

tidade secular, que ultrapassou diversos desafios ao 
longo da sua história. 

Reafirmamos o nosso propósito de continuar a 
reforçar a proximidade e a contar com todos os ar-
cuenses, os residentes e os emigrantes, e todas as ins-
tituições numa verdadeira parceria em prol do desen-
volvimento sustentável de Arcos de Valdevez.

Nos 500 anos da Vila de Arcos de Valdevez termino 
com um poema do Dr. António Cacho dedicado à Vila:

Deixaste de ser Alteza
Já não és maneirinha
Eras do Vez Princesa
Mas agora és a Rainha 

Desejo a todos BOAS FÉRIAS na companhia da vos-
sa Família e Amigos e desfrutando dos encantos da 
nossa Terra.

Vamos continuar a construir o Futuro de 
Arcos de Valdevez onde Portugal se Fez, Faz e 
Fará.

Um abraço Amigo,
João Manuel Esteves

Presidente da Câmara Municipal
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Ao longo dos últimos meses muito se tem falado do 
“interior” após a catástrofe ocorrida no ano transato, 
com os fogos florestais, que deixou a nu as fragilida-
des do ordenamento do território.  A discussão sobre 
os desequilíbrios territoriais, e a apresentação de pro-
postas para os combater, motivaram a participação de 
muitos. As desigualdades são elas próprias um obstá-
culo ao desenvolvimento, lançando uma vasta parcela 
do nosso território à sua sorte.

A faixa de 50 quilómetros de território do litoral 
concentra a maioria da população, do emprego, da 
atividade económica e da riqueza. Nesta área terri-
torial vive cerca de 70% da população. A densidade 
populacional média do “interior” é hoje de 0,28 hab./
Km2, no litoral esse indicador é de 104,2hab./Km2. A 
população jovem concentra-se igualmente nessa faixa 
do litoral, cerca de 82,4% de jovens com menos de 25 
anos, enquanto no interior vivem apenas 17,6% de jo-
vens até essa idade. Mas se nos atermos a 25 quilóme-
tros do litoral verificamos que aí reside 60% da popu-
lação, e a densidade populacional sobe para 500hab/
Km2. É no litoral que se concentra 83% da riqueza 
produzida, onde 89% dos alunos estudam no Ensino 
Superior, e onde ocorrem 89% das dormidas turísticas. 
Nas áreas metropolitanas de Lisboa, com 2,8 milhões 
de pessoas, e do Porto, com 1,8 milhões de pessoas, 
concentra-se 45% da população do país.

Portugal é um dos países mais centralizados da Eu-
ropa, sendo o que apresenta igualmente um dos maio-
res desequilíbrios territoriais. A continuar a verificar-se 
esta tendência o “interior” continuará a transformar-
-se numa zona cada vez mais debilitada e abandona-
da. É, pois, de enorme relevância o trabalho desenvol-
vido pelo “Movimento Pelo Interior”, que coligiu estes 
dados, assim como os pilares que apresenta no seu es-
tudo como estruturantes para o desenvolvimento do 
“interior”, nomeadamente a Política Fiscal, Educação, 
Ensino Superior e Ciência, e por último, a Ocupação 
do Território pelo Estado. Estratégica é, igualmente, 
a proposta de vir a ser criado um Programa Operacio-
nal Para o Interior no Quadro Comunitário 2030. As 
propostas apresentadas configuram uma intervenção 
a médio prazo, que deve ser desenvolvida, de forma 
consistente, no mínimo ao longo de três legislaturas. 

Creio que estamos convictos da dimensão do pro-
blema que a todos afeta, quer se viva no interior ou 
no litoral, os desequilíbrios atingem, de diferentes 
maneiras, todo o território nacional. Aliado a este pro-
blema está a baixa taxa de natalidade e a recessão de-
mográfica do “interior”, que em conjunto devem des-
pertar o empenhamento cívico de todos os cidadãos. 
Não é possível deixar de equacionar estes problemas 
quando o “decisor” faz opções. A realidade impõe-se, 
não nos podemos alhear dela. Os desafios colocados 
aos territórios do “interior” exigem respostas funda-
das, consistentes e duradouras, visando combater as 
dificuldades. Estou convencido que as políticas públi-
cas têm de ser alteradas, por bom senso político, ou 
por imposição da realidade e da opinião pública. O ca-
minho que estamos a percorrer, para muitos de forma 
descontraída e festivaleira, é arrepiante e assustador. 
As gerações futuras vão ter uma herança que não me-
reciam, resultado de políticas erradas, incapacidade 
de tomar decisões, e da insensibilidade dos poderes 
públicos, sempre mais disponíveis para tomar medidas 
que colham as boas graças dos media. A baixa natali-
dade, as desigualdades territoriais e a descentraliza-
ção, com autonomia política, são temas que têm de 
merecer a atenção, empenhamento e envolvimento 
de todos os cidadãos, pois neles se concentra o futuro 
do “interior”, e de todos nós.

Arcos de Valdevez,18 de julho, 2018

Comendador Francisco Rodrigues de Araújo (Dr.)
Presidente da Assembleia Municipal

A encruzilhada do “Interior”
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Vigo

O Recontro de Valdevez, um dos momentos cruciais para a formação de 
Portugal, ganhou vida nas ruas do centro histórico de Vigo a 27 e a 28 de 
junho no Porto. A recriação histórica desse episódio medieval envolveu vá-
rios figurantes de época.

O Recontro de Valdevez é um momento referencial da história de Portu-
gal que teve lugar em 1141 e colocou frente-a-frente os exércitos de Afonso 
Henriques, futuro primeiro rei de Portugal, e os do seu primo Afonso VII de 
Leão e Castela. 

Quase 900 anos depois foi feita em Vigo uma arruada pelas ruas do cen-
tro histórico, com saída do Camões – Centro Cultural Português, tendo sido 
convidado o alcaide de Vigo e o Consulado Português nesta cidade.

No Porto a apresentação foi realizada na Estação de S. Bento, percorren-
do também várias artérias da cidade. 

Entre os figurantes estiveram, Afonso Henriques, Afonso VII e respetivas 
guardas e escudeiros. A música e a dança, típicas da época, também não 
faltaram.

Estes eventos em Vigo e no Porto serviram de apresentação à Recriação 
Histórica do verdadeiro Recontro, que aconteceu a 7 e 8 de julho em Arcos 
de Valdevez.

Esta é já a 3.ª edição de uma verdadeira viagem à Idade Média e ao século 
XII com dois dias cheios de dança, música e atividades no histórico e recen-
temente reabilitado Paço de Giela.

       Recriação histórica do Recontro de Valdevez de 1141
Porto
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Arcos de Valdevez vai 
integrar rede de 
Municípios ligados 
à fundação da 
nacionalidade
Arcos de Valdevez é um dos muni-

cípios que vai integrar uma rede 

de concelhos, a nível nacional, 

que estiveram ligados à funda-

ção da nacionalidade. Guimarães, 

Porto de Mós, Batalha e Fronteira 

são outras das cidades integran-

tes nesta rede à qual se associará  

o concelho.

       Recriação histórica do Recontro de Valdevez de 1141 - Paço de Giela
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Arcos de Valdevez celebrou no passado dia 
11 de Julho, o Dia do Concelho. Este dia maior 
de todos os arcuenses, começou cedo com o 
Hastear das Bandeiras, com participação dos 
Bombeiros Voluntários, Corpo Nacional de Es-
cutas e Banda da Sociedade Musical de Arcos 
de Valdevez, seguindo-se no auditório da Casa 
das Artes, a Sessão Solene de Comemoração do 
Dia do Concelho.

Na sessão solene, João Esteves, Presidente 
da Câmara Municipal começou por referir os 
500 anos da Vila de Arcos de Valdevez, aniver-
sário celebrado no passado dia 4 de julho, data 
em que o Rei D. Manuel I atribuiu o título de 
Vila a Arcos de Valdevez (4 de julho de 1518) 
“mais um momento de grande importância e 
celebração do orgulho que os arcuenses têm 
na sua História e Cultura”, atestou.

Seguidamente abordou os vários projetos 
em curso e os objetivos que têm vindo a ser 
alcançados, referindo que a Câmara Municipal 
promove uma governação assente na respon-
sabilidade e proximidade.

Destacou também a promoção de um con-
celho com mais oportunidades e no social, a 

promoção de um concelho mais inclusivo e so-
lidário.

O autarca reafirmou também a promoção 
de um concelho mais sustentável e acolhedor 
para viver; de um concelho mais inovador e 
próspero, um concelho com mais e melhor em-
prego, um concelho com mais dinamismo asso-
ciativo, desportivo e recreativo, mais atrativo 
para visitar e um concelho em rede.

No seu discurso frisou a importância de, “em 
articulação com a Administração Central, te-
mos que promover políticas de diferenciação 
positiva para os nossos territórios, que funcio-
nem como fatores de dinamização social, cul-
tural e económica.”

 Queremos desenvolver ações que incen-
tivem a natalidade, apoiem as famílias e as 
empresas residentes e apoiem a atração e o 
regresso de pessoas, nomeadamente os nossos 
conterrâneos.”

Por fim, concluiu, dizendo “Reafirmamos o 
nosso propósito de continuar a contar com os 
arcuenses para continuar o futuro de Arcos de 
Valdevez Onde Portugal se Fez, Faz e Fará!”

Dia do Concelho assinalado com distinção

Celebrado protocolo de Colaboração da Criação da 
Escola de Artes e Ofícios

Visita à intervenção do Centro do Barroco na Igreja do Espírito Santo

500 Anos da Vila de 
Arcos de Valdevez 
Título de Vila atribuído 
por D. Manuel I 
em 4 de julho de 1518

Entrega das habitações no âmbito do Programa 
Arrendamento Jovem
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No dia 9 de Maio, assinalou-se o Dia da Europa. O Município con-
vidou a Epralima – Escola Profissional do Alto Lima e o Agrupamento 
de Escolas de Valdevez para participarem no momento de hastear da 
Bandeira da União Europeia, nos Paços do Município.

Comemorações do Dia da Europa

Celebrado o 25 de Abril em Arcos de Valdevez
 Arcos de Valdevez não deixou pas-

sar em branco as comemorações do 
Dia da Liberdade, tendo preparado 
um programa para o efeito.

Pelas 09h00, decorreu a Homena-
gem aos Combatentes do Ultramar, 
na Praceta Combatentes do Ultra-
mar (junto ao Centro Escolar Prof. 
António Melo Machado) e após este 

momento, cerca das 09h30, na Praça 
Municipal, seguiram-se as Cerimó-
nias Oficiais de Comemoração do 25 
de Abril com o Hastear das Bandeiras 
e guarda de honra efetuada pelos 
Bombeiros Voluntários de Arcos de 
Valdevez, pelo Corpo Nacional de Es-
cutas – Agrupº214 e pela Banda da 
Sociedade Musical Arcuense.

Por último teve lugar no Auditório 
da Casa das Artes, o Concerto pela 
Banda da Sociedade Musical de Ar-
cos de Valdevez, o qual contou com 
casa cheia

Os arcuenses não quiseram faltar e 
apareceram em força para comemo-
rar o Dia da Liberdade!

Em Abril foi inaugurado do Me-
morial em homenagem às vítimas 
do acidente do Castelo ocorrido no 
dia 18 de maio de 1958, por altura 
das comemorações da Nossa Senhora 
do Castelo, assinalando assim os 60 
anos do acidente e os 120 anos das 
comemorações da Nossa Senhora do 
Castelo. Um memorial levantado por 

iniciativa de José Barros, José da Cos-
ta e Victor Fernandes, sócios da Casa 
dos Arcos de Valdevez de St.Maur 
(região de Paris), apoiado pela Câ-
mara Municipal, pela Fábrica da Igre-
ja Paroquial de Santa Comba de Vi-
lafonche, pela União das Freguesias 
de Arcos de Valdevez (Salvador) Vila-
fonche e Parada, pelos proprietários 

do terreno onde foi erigido o Mo-
numento, pela União das Freguesias 
de Arcos de Valdevez S. Paio e Giela, 
União das Freguesias de Guilhadeses 
e Santar e Freguesia de Gondoriz, 
freguesias onde residiam as vítimas 
do acidente, bem como pelos ar-
cuenses residentes no concelho e no 
estrangeiro.

Inaugurado Memorial às vítimas do acidente do Castelo ocorrido em 1958

O ano 2017 foi um ano de concretizações para o 
concelho e para os arcuenses com melhorias na 
qualidade de vida, com valorização da educação, 
cultura e desporto, com promoção e atratividade 
empresarial e turística e com sustentabilidade 
ambiental e do território.

Mais proximidade e mais investimento promo-
ção de Arcos de Valdevez

Em Arcos de Valdevez, o ano 2017, ficou marcado 
pelo alcance de importantes objetivos para o conce-
lho ao nível da redução do desemprego, obtendo um 
decréscimo de 24%; o concelho entrou no Top 21 da 
Dimensão Visitar da Região Norte, de acordo com o úl-
timo estudo da Bloom Consulting Portugal City Brand 
Ranking,  e está no Top do "Ranking" Nacional do Índi-
ce de Transparência Municipal de 2017, ocupando a 4ª 
posição nos 308 municípios. Estes resultados são fruto 
da aposta da Câmara na proximidade com os arcuenses 
e na parceria com as Juntas de Freguesia, Associações, 
Instituições Sociais e Famílias, transferindo mais de 3,6 
milhões de euros, através da atribuição de apoios ou 
da celebração de protocolos.

Mais 3 milhões de euros de Investimento
A Autarquia apresentou uma execução de 24 mi-

lhões de euros. Esta execução é a melhor dos últimos 
anos e resulta de uma gestão pró-ativa, criteriosa e res-
ponsável. Foi reduzida a dívida à banca em cerca de 1 
milhão de euros e houve um reforço de investimento 
municipal, em mais de 3 milhões de euros.

Nas Grandes Opções do Plano em 2017, a Autarquia 
investiu mais de 13,7 milhões de euros, sendo de desta-
car que 60% desse montante foi realizado em Funções 
Sociais e 25% em Funções Económicas.

Educação, Economia e Qualidade de Vida 
são prioridades
O ano 2017 ficou marcado por grandes intervenções, 

tais como a execução da 1ª fase da obra da EB 2,3/S. 
Houve um reforço da ação social escolar e dos progra-
mas de apoio aos mais desfavorecidos e foi recuperado 
o edifício na Valeta, para arrendamento Jovem. Foram 
apoiados os Bombeiros Voluntários e as Comissões de 
Compartes de Baldios e beneficiada a rede viária flo-

restal e a manutenção e construção de infraestruturas, 
tendo em vista a prevenção e combate de fogos flores-
tais e o socorro à população.

Por todo o concelho foram investidos milhões de eu-
ros na melhoria da rede de estradas, água, saneamen-
to, iluminação e recolha de resíduos.

No ordenamento do território foram realizadas di-
versas intervenções de requalificação do espaço públi-
co em vários locais do concelho.

Houve, ainda, uma clara aposta na promoção da cul-
tura, desporto e lazer através do apoio a várias iniciati-
vas promovidas pela Casa das Artes e pelas associações 
arcuenses, bem como foi intensificada a descentraliza-
ção cultural pelas freguesias. Avançou-se com a obra 
do Centro Interpretativo do Barroco, na Igreja do Espí-
rito Santo, com a obra do Museu da Água ao Ar livre e 
com o projeto da Oficina de Criatividade Himalaya. Foi 
renovado o relvado do Estádio Municipal da Coutada, 
reabilitado o Complexo das Piscinas Municipais e exe-
cutadas as obras de manutenção nos circuitos turísti-
cos, ecovia, passadiços e rede de trilhos pelo concelho.

Visando o reforço da competitividade do território, 
a geração de riqueza e a criação de emprego, o Muni-
cípio manteve o apoio à captação, instalação e amplia-
ção de várias empresas no concelho e um conjunto de 
incentivos e benefícios fiscais. Foram realizadas obras 
de melhoria nos parques empresariais e foi requalifica-
do o Mercado Municipal. 

Com a ACIAB, a Cooperativa Agrícola, a Incubo, a 
ARDAL, a Associação de Vinhos e as nossas comunida-
des de emigrantes, foram dinamizadas várias iniciati-
vas, no concelho e no estrangeiro, de promoção dos 
produtos e empresas locais, de dinamização económi-
ca e de fixação e atração de investimento industrial, 
comercial, para o mundo rural e turismo, tais como a 
Expovez, Ciclos Gastronómicos, Natal, Páscoa Festivi-
nhão, feiras de artes e ofícios tradicionais e de produ-
tos locais entre outras.

A Gerência de 2017 contribuiu assim para mais um 
passo em frente na construção de um concelho mais 
atrativo para viver, trabalhar, investir e visitar.

24 milhões de euros 
Autarquia com maior execução 
orçamental dos últimos anos



12 13

• Reforço do apoio nas 
refeições escolares e 
nos transportes esco-
lares;

• Apoio aos alunos do 1º 
Ciclo do Ensino Básico 
com escalão A e B;

• A realização de ativida-
des de enriquecimento 
curricular (AEC`s) com 
oferta de material di-
dático;

• Reforço da componen-
te de apoio à família 
para o pré-escolar no-
meadamente através 
do prolongamento do 
horário; 

• Atribuição de bolsas de 
estudo aos alunos do 
Ensino Superior;

• A promoção da mobi-
lidade e intercâmbio 
juvenil;

• O desenvolvimento de 
atividades de anima-
ção com as escolas, a 
promoção da leitura, 
o conhecimento da 
história local e do pa-
trimónio, a educação 
ambiental e a educa-
ção para as artes.

• Requalificação da Esco-
la EB2,3/S de Arcos de 
Valdevez e dos Jardins 
de Infância.

• Atribuição gratuita de 
livros e fichas de tra-
balho.

Município 
reforça 
apoio na 
Educação

Obras de requalificação da 
Escola Secundária no valor de 
3,7 milhões de euros 
praticamente concluídas

A Câmara Municipal empenha-se em 
ajudar aqueles que pretendem seguir 
com os seus estudos através da atribui-
ção de bolsas de estudo, estando atenta 
ao sucesso escolar e às dificuldades dos 
alunos do concelho.

Assim, foram entregues pelo Presi-
dente da Câmara Municipal, João Ma-
nuel Esteves, 22 bolsas de estudo aos 
alunos do ensino superior, atribuídas 
pela Câmara Municipal relativas ao ano 
letivo 2017/2018, no valor global de 15 
mil euros.

Câmara Municipal entregou 22 bolsas de 
estudo a estudantes do Ensino Superior

JI Giela

JI TávoraJI Paçô

JI Vila Fonche

70 mil euros para requalificar os Parques 
Infantis dos Jardins de Infância

Após a conclusão da 1ª fase, 
a Autarquia levou a efeito a 
requalificação do Polivalente 
e do Bloco I

A requalificação da Escola Secundária, 
encontra-se praticamente concluída, es-
tando agora os últimos trabalhos a decor-
rer ao nível da 2ª fase, nomeadamente do 
Polivalente e Bloco I.

O Bloco I já está concluído e os traba-
lhos no Polivalente estão a finalizar.

O Município está empenhado em ter 
uma escola moderna, com equipamentos 
e mobiliário adequado, bem como ape-
trechada de novas tecnologias. Para João 
Esteves, presidente da Câmara Municipal, 
é objetivo da Câmara Municipal “que os 
jovens arcuenses tenham as melhores 
condições para enfrentarem os desafios 
do futuro, estando a intervenção a ser 
realizada a pensar em mais e melhor edu-
cação para todos os arcuenses.”

Esta obra era uma prioridade e resultou 
do grande empenhamento da Autarquia 
para que o projeto de requalificação fos-
se uma realidade.

A intervenção foi adjudicada à empre-
sa Baltor - Engenharia e Construção, Ldª 
por 2.848.481,23€. O Município suportará 
o montante remanescente da contrapar-
tida pública nacional, nomeadamente 
242.465,63€, e os restantes 85%, no valor 
de 2.747.943,75€, serão suportados por 
verbas advindas do Fundo Europeu de 
Desenvolvimento Regional, no âmbito do 
Programa Operacional Regional NORTE 
2020.

A requalificação engloba trabalhos 
ao nível do Polivalente, dos Blocos I,II e 
Oficina e representa um investimento 
de 3.257.761,60€. A este valor acrescem 
475.030,20€ para a aquisição de mobiliá-
rio escolar, material didático, mobiliário 
e equipamento técnico de laboratório e 
equipamento informático e multimédia. 

EDUCAÇÃO

A pensar nos níveis do insucesso esco-
lar das escolas, as quais exigem que se 
desenhem estratégias eficazes de com-
bate ao insucesso escolar, centradas e 
contextualizadas nos problemas locais e 
nas situações especificas de exclusão, foi 
criado o projeto “Schooll 4All Arcos de 
Valdevez”. Promovido pelo Município 
de Arcos de Valdevez em parceria com 
os grupamento de Escolas Valdevez.

Com uma duração previsível de três 
anos (2018/2020), este projeto pretende 
desenvolver competências, atitudes e 
valores que ajudem os alunos a melho-

rar as suas aprendizagens, através da 
realização de um conjunto de atividades 
integradas em 5 grandes ações, nomea-
damente a Terra Educa: O caminho para 
a sustentabilidade; Criarte - Promoção 
do Espírito Criativo no Alto Minho; Ofici-
nas Criatividade Himalaya; Sala de Aula 
do Futuro e Equipa multidisciplinar.

Mais de 400 mil euros na promoção do 
sucesso escolar - Schooll 4All Arcos de Valdevez 
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1,5 milhão de euros  para as “Oficinas de Criatividade 
Himalaya”

O projeto das “Oficinas de Criati-
vidade Himalaya”, que reabilitará a 
antiga escola secundária prevê a cria-
ção de uma plataforma de promoção 
da ciência, tendo como personagem 
inspiradora um dos maiores cientistas 
e visionários portugueses da viragem 
do século XIX, Padre Manuel Hima-
laya, nascido em Arcos de Valdevez, 
e aqui sepultado, mas que percorreu 
o mundo, como França, Alemanha, 
EUA ou Argentina, sempre em busca 
de novas abordagens científicas e de 
conhecimento, sendo um percursor 
das energias renováveis e desenvolvi-
mento sustentável.

O espaço das “Oficinas de Criativi-
dade Himalaya” integra uma cúpu-
la de projeção de alta definição em 
360º (Fulldome), funcionando como 
um planetário.

As Oficinas integram uma dedica-
da à Vida e Obra do cientista e aos 
seus contributos para a atualidade, 

denominada “Núcleo Interpretativo 
Himalaya”, e outra ligada à ciência 
e à pedagogia, o “Centro da Eco ci-
dadania”, bem como um original la-
birinto dedicado igualmente à figura 
universal de Himalaya.

O espaço exterior incorporará al-
guns equipamentos ligados com a 
ciência, bem como uma réplica do Pi-
relióforo apresentado por Himalaya 
na Exposição Universal de St. Louis 
(EUA).

A Câmara Municipal adjudicou a 
obra das Oficinas de Criatividade Hi-

malaya à empresa Baltor – Engenha-
ria e Construção, Ldª, pelo preço de 
1.000.608,65€, a que acresce o IVA.

Estes projetos inserem-se na Ope-
ração “OFICINAS DE CRIATIVIDADE 
HIMALAYA / ARCOS DE VALDEVEZ” 
a qual é cofinanciada pelo FEDER, 
Programa Operacional NORTE2020, 
Portugal2020, EIXO PRIORITÁRIO 
4 – QUALIDADE AMBIENTAL e con-
ta com um Investimento Elegível de 
1.398.357,53€ e Comparticipação Co-
munitária de 1.118.603,90€.

O presidente da Câmara Municipal esteve em Sorède, Município do sul de França, 
para reunir com a Associação Les Amis du Padre Himalaya e dar a conhecer o projeto 
das Oficinas em Arcos de Valdevez. Uma visita que aconteceu porque o Padre Hima-
laya esteve lá no Verão de 1900, onde montou o primeiro forno solar do mundo.

A autarquia também reuniu com o Maire de Soréde, a quem propôs a celebração 
de um protocolo de colaboração, tendo em vista a realização de diversas atividades 
conjuntas, em torno da figura do Padre Himalaya e o seu contributo científico.

Câmara Municipal em Sorède para conhecer 
forno solar Padre Himalaya

O Município de Arcos de Valdevez 
vai integrar a ação promocional de va-
lorização do património cultural “Alto 
Minho 4D – Viagem no tempo”, com a 
Rota do Barroco.

O projeto “Alto Minho 4D – Viagem 
no Tempo” teve como principal objeti-
vo a criação de uma rede de 10 rotas/ 
itinerários cronológicos culturais ba-
seados na história e nos bens patrimo-
niais do Alto Minho, que possa contri-
buir para a promoção da autenticidade 

e da identidade do território e para a 
mobilidade turística na região.

Através desta participação, o Muni-
cípio arcuense associou-se e alargou o 
seu próprio programa das comemora-
ções do Ano Europeu do Património 
Cultural, com o objetivo de promover 
o conhecimento, o usufruto e a valo-
rização turística dos valores históricos, 
artísticos e científicos dos bens patri-
moniais do Alto Minho.

”Rota do 
Barroco” 
de Arcos de 
Valdevez 
integrou projeto 
“Alto Minho 4D - 
Viagem no tempo”

Obra do Centro 
Interpretativo do Barroco 
decorre a bom ritmo
A obra do Centro Interpre-

tativo do Barroco, na Igreja do 
Espírito Santo, em Arcos de Val-
devez, encontra-se a decorrer 
dentro dos prazos estabelecidos, 
estando a sua conclusão prevista 
para o último trimestre do ano.

De momento estão a ser fei-
tos os restauros da Arte Sacra, 
do Altar-mor e dos púlpitos, es-
tando já concluído o restauro da 
Arte Móvel.

No que toca aos conteúdos 
interativos e informativos, estes 
também estão a ser tratados de 
forma a estarem concluídos e se-
rem disponibilizados ao público 
dentro do prazo previsto.

Este projeto trata-se de uma 
plataforma de dinâmica turísti-
ca e de conhecimento do Barro-
co na região do Altominho, ser-
vindo de porta de entrada para 
o Barroco nos 10 concelhos e 
permitirá lançar conhecimentos 
sobre este período da cultura na 

região, bem como, simultanea-
mente explorar as característi-
cas únicas e importantíssimas do 
templo do Espírito Santo, imó-
vel de interesse público e um 
dos mais importantes na região 
Norte do país;

Este projeto insere-se na 
operação “NORTE-04-2114-FE-
DER-000114 - Centro Interpre-
tativo do Barroco - Igreja do 
Espírito Santo / Arcos de Valde-
vez”, cofinanciada pelo Fundo 
Europeu, Programa Operacional 
NORTE 2020, Eixo Prioritário 4 
- Qualidade Ambiental e conta 
com um Investimento Elegível 
de 978.467,62€ e Comparticipa-
ção Comunitária de 831.697,48€. 
Esta candidatura contou o apoio 
da Direção Regional de Cultura 
Norte, através da inserção do 
projeto no modelo de rotas do 
Barroco, e com a parceria da Fá-
brica da Igreja de Arcos Valde-
vez (Salvador).

Edifício da antiga Escola Secundária
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Estão a decorrer a bom ritmo as 
intervenções do Museu da Água ao 
Ar Livre do rio Vez. Este projeto, que 
tem como objetivo contar a "história 
do rio Vez", contempla um conjunto 
de intervenções ao longo do rio Vez 
como forma de interpretar as suas 
diferentes valências. A ecovia será o 
elo de ligação entre todas estas es-
truturas, permitindo o seu fácil aces-
so e visitação. 

Para além da sinalização do patri-
mónio construído nas suas margens, 
teremos ao logo do seu trajeto, en-
tre Vilela e a foz no rio Lima, painéis 
informativos sobre a fauna, flora e 
ecologia do ecossistema ribeirinho, 
bem como do seu património cons-
truído e sua história.

 Dos 13 açudes existentes neste 
troço de rio, 9 foram intervencio-
nados e encontram-se praticamente 
concluídos recuperando deste modo 
uma das suas funcionalidades, ou 
seja, diminuir a energia da corrente 
do rio, minimizando deste modo o 
poder erosivo sobre as suas margens. 
Em alguns deles o espelho de água 

servirá para a instalação 
de pequenas zonas de 
lazer que permitirão o 
usufruto da beleza paisa-
gística deste rio. Destaca-
-se aqui a foz do rio que 
receberá em breve mobi-
liário urbano.

Estão também em fase 
de construção, para ins-
talação no terreno 5 ob-
servatórios de fauna que 
permitirão, sem aquietar 
a natureza, conhecer e 
ver "in loco" a fauna que 
habita este ecossistema 
ribeirinho. Destacamos 
em Santar o observatório elevado a 8 
metros que permitirá aos mais apai-
xonados pela natureza fotografar as 
espécies que por ali passam. As obras 
no Edifício Fluvivez estão numa fase 
adiantada e receberá em breve o 
equipamento multimédia que trans-
formará aquele edifício na porta de 
entrada do Museu.

Finalmente, e para apoiar as ativi-
dades de educação ambiental deste 

museu, estão em fase de final de fa-
brico dois postos de apoio que serão 
instalados em Sabadim e Santar.

A Operação “NORTE-04-2114-FE-
DER-000382 - Museu da Água ao Ar 
Livre do Rio Vez”, cofinanciada pelo 
Fundo Europeu, Programa Operacio-
nal NORTE 2020, Eixo Prioritário 4 
- Qualidade Ambiental e conta com 
um Investimento Elegível de 350 
000,00€ e Comparticipação Comuni-
tária de 297.500,00€.

Museu da Água ao Ar Livre em curso

A Câmara aprovou o projeto para a execução da referida empreitada e respetivas peças 
de procedimento com o intuito de dar início ao procedimento concursal tendente à sua ad-
judicação, pelo preço base de 140.000 euros. Com esta obra será requalificado um percurso, 
onde será instalado mais um passadiço.

Estão previstas intervenções de melhoria do piso, nomeadamente em Aguiã e entre Lou-
reda (Poço das Caldeiras) e Cabreiro (S. Sebastião).

A ecovia é um dos grandes atrativos turísticos de Arcos de Valdevez.

Requalificação da Ecovia de Cabreiro a Sistelo
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Arrendamento 
Jovem, no 
Centro Histórico
Município promove 
fixação dos jovens

São objetivos do Município fixar e 
atrair jovens no concelho; promover a 
dinamização e revitalização dos aglo-
merados urbanos.

O Município de Arcos de Valdevez 
tem implementado um conjunto de 
medidas onde se pretende apoiar a 
fixação de jovens no concelho, tais 
como, a isenção do IMI, a aquisição de 
habitação para jovens, promoção do 
emprego, a valorização da formação 
profissional, o apoio ao arrendamento 
jovem, o apoio à melhoria do conforto 
habitacional, entre outras.

Nesse sentido criou também uma me-
dida de Apoio ao Arrendamento Jovem, 
a qual, visa por um lado, contribuir para 
a fixação, atração e autonomização dos 
jovens e, por outro lado, promover a 
reabilitação e dinamização dos centros 
urbanos de Arcos de Valdevez.

Através desta medida colocou a con-
curso, para arrendamento a jovens, um 
conjunto de habitações, propriedade 
do Município, a custos cerca de 50% in-
feriores aos praticados no mercado de 
arrendamento.

Os edifícios são constituídos por dois 
T1 e dois T2 para albergar agregados 
jovens.

O edifício de dimensões mais redu-
zidas, com dois pisos, foi reconstruído 
para habitação, com a criação de um 
fogo T1.

O outro edifício tem quatro pisos. 
Neste foram criados três fogos um T1 e 
dois T2.

As dimensões e características morfo-
lógicas do edifício motivaram a organi-
zação de dois (T2) dos três fogos proje-
tados em mais do que um piso.

Os edifícios localizam-se em pleno 
centro histórico da vila de Arcos de Val-
devez.

O Município tem vindo a investir 
na melhoria das condições de vida 
das famílias mais vulneráveis do con-
celho, nomeadamente através da 
realização de obras de beneficiação 
das habitações.

Desde o início do ano  foram 19 as 
famílias, as quais englobam cerca de 
40 pessoas, que beneficiaram deste 
tipo de apoio, num investimento que 
rondou os 148 mil euros.

Recuperação de telhados, resolu-
ção de problemas de infiltrações de 
água, recuperação de soalhos, cons-
trução de casas de banho, melhora-
mento de infraestruturas elétricas, 
entre outros, foram algumas das me-
lhorias de que as famílias beneficia-

ram e que sem o apoio da autarquia 
não teriam tido a oportunidade de 
resolver.

Devolver às famílias a dignidade 

e o conforto de que necessitam é o 
principal objetivo desta medida de 
política social que o Município pre-
tende continuar a desenvolver.

Câmara Municipal apoia em 148 mil euros a recuperação de casas 
de famílias carenciadas

Antes Depois

Antes Depois

Antes Depois

Antes Depois

Antes Depois Antes Depois
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Renovação da fachada do Mercado Municipal
A requalificação do mercado Municipal envolveu um 

inestimento global de cerca de 900 mil euros
Obras de requalificação do espaço, orçadas em 650 mil 

euros, englobaram a reformulação dos espaços de venda 
de pão, peixe, flores, frutas e legumes com materiais que 

respeitam as condições de higiene e segurança alimentar. 
Para além disso, a autarquia adjudicou por 150 mil euros 
os arranjos exteriores e por cerca de mais 70 mil euros a 
renovação das fachadas do edifício construído em 1987.

MAIS INVESTIMENTO E MAIS EMPREGO
Câmara dinamiza Mercado Municipal

Pequenos Chefs Exposição Saúde Oral

Animação Musical Show Cooking

 A Câmara Municipal tem realizado diversas iniciativas 
no Mercado Municipal de forma a ajudar a dinamizar 
ainda mais o espaço e a atrair novas pessoas ao mesmo, 
entre as quais exposições, workshops, atividades com 

crianças ou mesmo o fomento de troca de recontros por 
produtos vendidos neste espaço,atraindo e aumentando 
as visitas e consequentemente as vendas dos comercian-
tes lá sedeados.

No âmbito das ações de dina-
mização do Mercado Municipal 
foi criada a Moeda/vale “Recon-
tro” para que as pessoas pudes-
sem trocar por 1kg de fruta, ou 

uma flor (Dia dos namorados e 
Dia da Mãe) no Mercado Mu-
nicipal, ajudando assim a dina-
mizar ainda mais o espaço e a 
atrair novas pessoas ao mesmo.

Município cria moeda ”Recontro”

Medição da tensão arterial

Trocas Recontros por Frutas
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1,2 milhão de euros para ampliar os 
Parques Empresariais
A área infraestruturada para 
acolhimento de empresas será 
de mais de 10.000m2, nos 
quais poderão ser instaladas 
mais 11 novas empresas.

 O Municipio apresentou uma can-
didatura a Fundos Comunitários para 
aumentar e melhorar as condições 
de competitividade e de internacio-
nalização do próprio Concelho, assim 
como assegurar e dar continuidade à 
criação de emprego, contribuir para 
o reforço da capacidade de iniciati-
va, de empreendimento empresarial, 
para a fixação da população jovem e 
a melhoria em termos de infraestru-
turas que aumenta substancialmente 
o valor acrescentado de impacto am-

biental e económico.
Com esta candidatura pretende-se 

fazer a reorganização das parcelas li-
vres, a reconfiguração dos polígonos 
de implantação das unidades indus-
triais por imperativos da dinâmica 
de funcionamento das unidades ins-
taladas ou a instalar; a ampliação da 
atividade atual tendo em atenção o 
reforço da área como espaço multi-
funcional.

O projeto objeto da candidatura 
tem como metas principais, por um 
lado aumentar a atratividade do ter-
ritório e por outro contribuir para a 
criação de emprego nas empresas, 
impulsionar a criação do próprio em-
prego, aumento da competitividade 
e empreendedorismo.

A pensar na atratividade e 
desenvolvimento económico 
do concelho, a Câmara 
Municipal está a criar um 
Parque Empresarial na zona 
norte do concelho.

O Parque Empresarial está 
localizado a Norte do concelho 
em Álvora, o qual se junta aos 
já existentes em Paçô, Moguei-
ras e Padreiro.

O Parque Empresarial abran-
ge uma área com cerca de 2,5 

hectares, composto por 9 lotes, 
que têm, em média, 500 m2 de 
área, tendo o terreno sido ce-
dido pela Junta de Freguesia 
de Álvora, em articulação com 
a Assembleia de Compartes de 
Álvora.

Este espaço permite a instala-
ção e relocalização de empresas 
locais, de pequena e média di-
mensão, permitindo melhorar 
as condições de laboração e seu 
crescimento.

Novo Parque Empresarial a Norte do Concelho

Em Arcos de Valdevez
a taxa de desemprego 
baixou 24% em 2017

No Alto Minho, o concelho de Ar-
cos de Valdevez foi um dos que re-
gistaram redução mais significativa 
na taxa de desemprego no ano de 
2017, segundo os dados divulgados 
pelo Instituto do Emprego e Forma-
ção Profissional

• Redução de 50% das taxas 

municipais relativas a licen-

ciamentos de projetos agrí-

colas, florestais pecuários 

comerciais, industriais turís-

ticos e de serviços; 

• Via verde para o empreen-

dedor, acompanhamento e 

redução em 50% dos prazos 

para licenciamento; 

• Isenção de derrama; 

• Incentivos à Reabilitação 

Urbana (ARU): a redução 

do IVA de 23% para 6% nas 

empreitadas; Isenção de IMT 

e IMI; Dedução à coleta de 

30%; Redução para 50% das 

taxas de licenciamento mu-

nicipal; 

• Redução de IMI e IMT na 

reabilitação de edifícios e 

turismo;

• Redução das taxas de ocu-

pação do terrado na feira 

quinzenal e no mercado mu-

nicipal; 

• Apoio a empreendedores 

através do fundo municipal 

   – ARCOSFINICIA;

• Intensificação das relações 

com as empresas, procuran-

do agilizar a integração no 

emprego de jovens e desem-

pregados; 

• Apoio à realização de está-

gios para jovens; 

• Apoio às Juntas de Fregue-

sia na contratação de cola-

boradores, no âmbito do 

programa cantoneiros.

INCENTIVOS Novas empresas nos Parques 
Empresariais

Fábrica instalada em Arcos de Valdevez 
Top de Inovação Produtiva no Alto Minho

 Eurocast Portugal instalada no Parque Empresarial das Mogueiras lidera o 
top de inovação produtiva no Alto Minho, de acordo com o jornal “Expresso” 
e o Programa Compete, integrando os 20 maiores projetos a nível nacional.
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O Presidente da Câmara, o Diretor-Geral da Administração da 
Justiça e o Juiz Presidente da Comarca de Viana do Castelo promo-
veram a celebração de um protocolo de colaboração, tendo por 
objeto a realização, por parte da Câmara Municipal de obras de 
conservação do interior das instalações do Tribunal, contribuindo 
dessa forma para a melhoria da qualidade das instalações e, con-
sequentemente, das condições de funcionamento dos serviços.

Município arcuense assina Protocolo 
com o Ministério da Justiça

Uma governação assente na responsabilidade e proximidade

A Câmara Municipal congratula-se 
com o facto de, a partir do início do pró-
ximo ano, os processos-crime relativos 
ao Concelho voltarem a ser julgados no 
Tribunal de Arcos de Valdevez.

Depois de ter sido devolvida ao Tri-
bunal local a possibilidade de resolução 
dos litígios em matéria de família e me-
nores, esta é mais uma competência que 

vai garantir aos arcuenses o acesso céle-
re e menos oneroso à justiça.

A aproximação da justiça dos cida-
dãos, nomeadamente em territórios de 
baixa densidade, é, para a Autarquia, 
um aspeto fulcral, devendo ser, na sua 
perspetiva, assegurada a equidade no 
acesso a bens e serviços públicos essen-
ciais.

Tribunal de Arcos de Valdevez volta a julgar 
processos-crime

Tem sido várias as iniciativas de 
colaboração entre a GNR, a Câmara 
Municipal e as diversas entidades do 
concelho no sentido de reforçar a 
segurança e a proximidade com os 
arcuenses, nomeadamente com os 
idosos e as crianças.

Câmara Municipal 
intensifica 
cooperação com a 
G.N.R.

Foi a pensar em melhor interagir com 
a comunidade que a Câmara Municipal 
de Arcos de Valdevez colocou online 
uma nova plataforma.

Os utilizadores têm acesso a um site 
moderno, com design apelativo e rico 
em conteúdos. Nele, através dos sepa-
radores Viver, Investir, Conhecer e In-
formar, encontram informação acerca 
do Municipio, serviços, informação tu-
rística, cultural e desportiva, bem como 
a possibilidade de fazerem diretamente 

sugestões e reclamações ou inserirem, 
por exemplo, a leitura do seu contador 
da água.

Através deste novo site a Câmara Mu-
nicipal pretende tornar mais funcional 
e eficiente a ligação dos cidadãos com 
os serviços e com o município, aumen-
tando a transparência e disponibilização 
da informação, criando uma porta de 
entrada privilegiada para concelho de 
Arcos de Valdevez.

Novo Site da Câmara Municipal  
www.cmav.pt

O Município de Arcos 
de Valdevez situou-
se novamente na 4ª 
posição do Índice 
de Transparência 
Municipal, no 
Ranking Nacional 
dos 308 Municípios 
Portugueses.

Este posicionamento 
volta a refletir o reconhe-
cimento de uma gestão 
pública transparente, res-
ponsável e participativa, 
essencial para a confiança 
dos arcuenses no poder lo-
cal.

A Autarquia agradece 
aos seus colaboradores o 
rigor e dedicação demons-
trados ao nível dos proce-
dimentos adotados e na 
resolução dos problemas 
dos cidadãos, essenciais 
à melhoria da eficiência, 
desempenho e competiti-
vidade da administração 
local.

Esta é uma avaliação, 
com periodicidade anual, 
desenvolvida por uma or-
ganização não-governa-
mental, Transparência e 
Integridade, Associação 
Cívica (TIAC) e os seus par-
ceiros, à informação de 
interesse público disponi-
bilizada pelos 308 Municí-
pios Portugueses nos seus 
websites oficiais, em várias 
dimensões cruciais ao nível 
da Gestão Municipal.

Arcos de 
Valdevez 
no Top do 
“Ranking” 
Nacional do 
Índice de 
Transparência 
Municipal 2017

A auditoria realizada pela APCER à Câmara Municipal para verificar e analisar o 
Sistema de Gestão da Qualidade que a Autarquia dispõe, concluiu que o Sistema de 
Gestão com capacidade, estrutura e recursos são os adequados para atingir, de forma 
consistente, os resultados pretendidos.

Câmara Municipal mantém a Certificação 
da Qualidade, ISO 9001:2015
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Através deste protocolo a Comissão de 
Apoio à População Idosa (CAPI) compro-
meteu-se a, logo que tiver conhecimento 
da existência de uma situação de maus-
-tratos ou violência doméstica sobre ido-
sos, contactar o Ministério Público para 
que sejam, de imediato, desencadeados 
os procedimentos legais com vista à cessa-
ção da situação e/ou à responsabilização 
criminal do respetivo agressor.

Protocolo entre a 
Comissão de Apoio à 
População Idosa de 
Arcos de Valdevez e o 
Ministério Público

A Câmara Municipal está atenta às di-
ficuldades dos arcuenses e no que toca 
ao IMI familiar  aprovou a redução total 
da taxa de IMI para famílias com depen-
dentes a cargo; sendo que esta redução 
da taxa do IMI familiar abrange cerca de 
1.115 famílias arcuenses, sendo que com 
um dependente a cargo a dedução no IMI 
é de 20€; com dois dependentes é 40€ e 
com 3 ou mais é de 70€.

A Câmara Municipal pretende apoiar 
as famílias através da redução das taxas a 
pagar, melhorando assim o seu orçamen-
to familiar.

1115 agregados 
beneficiaram em 2017 do 
IMI Familiar

MAIS INCLUSIVO E SOLIDÁRIO

Câmara Municipal reforça apoio às famílias e jovens
A Câmara Municipal continua a dar atenção às 

dificuldades das famílias arcuenses. A isenção ou 
redução de Taxas Municipais continuam a ser uma 
realidade, contribuindo para que os arcuenses usu-
fruam de uma maior disponibilidade no orçamento 
familiar.

Estas medidas tanto abrangem as famílias e jovens 
como as empresas do Concelho.

• Promoção da inclusão social de pessoas em situação de 
maior vulnerabilidade; 

• Não aumento das Taxas Municipais; 
• Não aumento do IMI; 
• Redução do IRS;
• Redução do IMI Familiar;
• Apoio económico a indivíduos e famílias em situação de 

risco de subsistência;
• Apoio na realização de obras de melhoria nas casas de 

pessoas desfavorecidas;
• Realojamento em habitações sociais;
• Parceria com as instituições de solidariedade do concelho;
• Implementação do Plano Municipal do Idoso;
• Criação da Comissão de Apoio à População Idosa (CAPI);
• Promoção do envelhecimento ativo e saudável;
• Desenvolvimento de projetos promotores da igualdade 

de género;
• Pugnar pela melhoria do acesso aos cuidados de saúde;
• Apoio ao transporte de pessoas com deficiência as 

respostas sociais.
• Isenção de IMT na aquisição de habitação para jovens até 

aos 35 anos de idade; 
• Requalificação de edifícios para arrendamento jovem 

apoiado; 
• Reforço da parceria com as associações recreativas, culturais 

e desportivas no desenvolvimento da sua atividade; 
• Promoção de atividades culturais na Casa das Artes 

(cinema, música, animação infantil) com descontos;
• Descontos nas instalações desportivas municipais;
• Adesão ao Cartão Jovem Municipal.

O Secretário de Estado Adjunto 
e da Saúde, Fernando Araújo deu o 
arranque para o funcionamento da 
Unidade de Convalescença integrada 
na Santa Casa da Misericórdia de Ar-
cos de Valdevez, a qual se veio jun-
tar às já existentes unidade de Longa 
Duração e Manutenção (28 camas) e 
outra de Média Duração e Reabilita-
ção (com 31 camas).

Esta unidade é uma mais-valia para 
todo o Alto Minho e  dispõe de 28 
camas destinadas a internamentos.

O presidente da Câmara Munici-
pal de Arcos de Valdevez, relevou o 
trabalho desempenhado pela Santa 
Casa em prol dos arcuenses e da re-
gião.

O autarca realçou que “a existên-

cia de serviços de saúde próximos são 
essenciais para prestar um serviço 
de saúde de qualidade”, e aprovei-
tou ainda o momento para solicitar 
ao Governo apoio para a criação de 

uma unidade de apoio à demência, 
fazendo referência que já há projeto 
e local para o efeito, nomeadamente 
o antigo Seminário.

Arcos de Valdevez com Unidade de Convalescença

Apoio ao Centro Paroquial e Social 
de Santa Maria de Grade

A Câmara apoiou o Centro Paroquial e Social de Santa 
Maria de Grade, em 15 mil euros para apoiar as obras de 
ampliação/remodelação das suas instalações. 

O Centro com capacidade para 36 utentes, depois das 
obras efetuadas, aumenta a sua capacidade para receber 
48 utentes.

Apoio ao Centro Paroquial e 
Social de S. Jorge

Também apoiou o Centro Paroquial e Social de S. 
Jorge em 90 mil euros para ajudar a ampliação das 
instalações, de modo a que a estrutura residencial 
para pessoas idosas, passe de 17 para 35 utentes, ga-
rantindo assim a manutenção da qualidade dos servi-
ços prestados, melhorando as condições de vida dos 
utentes, famílias e contextos sociais onde se inserem.
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2ª Edição das Olimpíadas 
Séniores 

Em novembro, realizou-se a 2ª edi-
ção das Olimpíadas Séniores de Arcos 
de Valdevez, no polidesportivo do 
piolho, com a participação de cerca 
de 150 séniores.

Estimular a mobilidade, o exercício 
físico e as capacidades cognitivas são 
alguns dos objetivos destas olimpía-
das que, aliadas ao convívio e ao la-
zer, tornaram a competição o aspeto 
menos importante desta iniciativa.

O evento contou também com a 
colaboração e apoio das Instituições 
Particulares de Solidariedade Social, 
e associações arcuenses.

Fez também parte do programa do 
evento uma visita ao Mercado Muni-
cipal, para conhecimento deste espa-
ço agora renovado.

Os idosos com mobilidade mais 
condicionada puderam, ainda, usu-

fruir de uma aula de ginástica geriá-
trica.

No final os participantes estiveram 
num almoço convívio, servido no 
Centro Social e Paroquial de Arcos de 
Valdevez, onde imperou muita ale-
gria e boa disposição.

O Municipio desenvolve um con-
junto de ações, nomeadamente a 
promoção do exercício físico, através 
do projeto “Séniores + Ativos”,  ca-
minhadas, passeios culturais e a pro-
moção do convívio e lazer.

Apoios à população 
Sénior

GNR, em parceria com o Município 
arcuense, organizou ação de 
sensibilização à população sénior.

Em junho, o Comando Territo-
rial de Viana do Castelo, através da 
Secção de Prevenção Criminal e Poli-
ciamento Comunitário (SPC) do Des-
tacamento Territorial de Arcos de 
Valdevez, organizou, no âmbito do 
Dia Internacional de Sensibilização 
Sobre a Prevenção da Violência Con-
tra as Pessoas Idosas, com a colabo-
ração da CAPI – Comissão de Apoio 
à Pessoa Idosa de Arcos de Valdevez, 
uma ação de sensibilização à popula-
ção sénior.

Esta ação, que reuniu no Quartel 
da GNR de Arcos de Valdevez cerca 
de 400 idosos vindos dos diferentes 
concelhos, que puderam passar uma 
tarde animada e em convívio.

Com esta iniciativa, a GNR e a CAPI 
pretenderam chamar a atenção da 
população idosa para os crimes de 
que podem ser vítimas, bem como 
alertá-la para as melhores formas de 

os evitarem e denunciarem, referin-
do quais as pessoas ou instituições 
que os podem ajudar.

Dia Internacional de Sensibilização sobre a 
Prevenção da Violência Contra as Pessoas Idosas

A Câmara Municipal recebeu nos Paços do Concelho o grupo de alu-
nos destacado para Arcos de Valdevez no âmbito do projeto MedOn-
Tour – Medicina na Periferia.

Além dos rastreios e da prevenção, realizados no Campo do Trasla-
dário e junto ao Mercado Municipal, os estudantes ainda lecionaram 
aulas de educação sexual em estabelecimentos de ensino da vila. 

Arcos de Valdevez  voltou a receber  o Projeto 
MedOnTour - Medicina na Periferia

A Câmara Municipal de Arcos de Valdevez e a Delega-
ção de Arcos de Valdevez da Cruz Vermelha Portuguesa, 
através do projeto "Dar Voz à Igualdade", assinalaram 
o Dia Municipal para a Igualdade convidando todas as 
pessoas a participar numa caminhada pela Igualdade, no 
dia 22 de Outubro.

Esta iniciativa reuniu cerca de 100 participantes de to-
das as idades e englobou a realização de uma aula Zum-
ba, bem como uma largada de balões com mensagens e 
frases relacionadas com a igualdade.

Caminhada arcuense pela Igualdade de Género

Tal como já tem vindo a ser hábito, para assinalar o 
Dia Internacional da Mulher a Câmara Municipal realizou 
várias iniciativas. 

No dia 8 de março, no âmbito do Projeto municipal 
“Facilita-Fábrica de Conhecimento e Informação para 

Leitores Ativos”, desenvolvido em unidades fabris do 
concelho, foram realizados momentos musicais e ofere-
cidas flores nas unidades fabris Afonso Vestuário, Coindu 
e Sarreliber.

Município assinalou Dia da Mulher
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Apoio ao transporte de jovens do Centro 
de Atividades Ocupacionais

A Câmara apoiou financeiramente o transporte de 14 pessoas com de-
ficiência que frequentam o CAO, mediante a celebração de um protocolo 
no valor anual de cerca de 26 mil euros.

Apoio ao CAO - Centro de 
Atividades Ocupacionais

O Município também apoiou o CAO 
(Centro de Atividades Ocupacionais 
para Pessoas com Deficiência) em 8.240 
euros, para ajudar a fazer face aos cus-
tos com a colocação de ar condicionado.

Ao longo do mês de abril, a Comissão Nacional de 
Proteção Crianças e Jovens em Risco voltou a lançar 
campanha “Laço Azul”, a qual promove a prevenção 
dos maus tratos na infância.

Esta campanha contou com a colaboração do Mu-
nicípio e da Comissão de Proteção de Crianças e Jo-
vens (CPCJ) de Arcos de Valdevez, que chegaramm 
à população com ações de sensibilização, apelando 
à atenção de todos para esta problemática e para a 
prevenção da mesma.

Numa das açoes, crianças deste concelho acompa-
nharam a GNR numa operação STOP "OPERAÇÃO 
AZUL", a qual consistiu em abordar/sensibilizar os au-
tomobilistas para a problemática. Foram entregues 
panfletos informativos e fitas azuis para colocarem 
nos veículos, indo ao encontro da história que fez 
com que se internacionalizasse este movimento.

No dia 27 de Abril foi construído um laço humano 
pelos alunos do 1º ciclo deste concelho, em redor do 
posto da GNR.

Abril - CPCJ de Arcos de Valdevez e o Município assinalam o Mês da Prevenção dos 
Maus Tratos na Infância

Apoio à Delegação de Arcos de Valdevez da Cruz Vermelha Portuguesa
O Município apoiou, 

ao nível da mobilidade, 
a Cruz Vermelha na aqui-
sição de uma viatura de 
9 lugares, no valor de 
25.551,38 euros.

No âmbito da Defesa da Floresta contra 
Incêndios, e do Programa Aldeia Segura, 
Pessoas Seguras, a Câmara Municipal de 
Arcos de Valdevez, em colaboração com 
diversas entidades, entre as quais os Bom-
beiros Voluntários, Comando Distrital de 
Operações de Socorro de Viana do Caste-
lo ; Guarda Nacional Republicana; e Junta 
de Freguesia de Soajo levou a cabo um si-
mulacro de evacuação do lugar de Vilar de 
Suente, em Soajo, que decorreu dentro do 
esperado.

A população colaborou e ficou a saber 
melhor como atuar em caso de necessidade 
de evacuação real.

Neste local, com 53 habitantes, foi co-
locada sinalética a indicar como lugar de 
refúgio o Largo da Ermida, em frente ao 
café, sendo o habitante Carlos dos Santos 

o oficial de segurança. Carlos tem como 
missão alertar a população, fazer ações de 
sensibilização junto da mesma e organizar 
a evacuação caso tal seja necessário, com a 
sinalização de caminhos e definição de lo-
cais de refúgio nas aldeias.

Este programa tem como objetivos in-
centivar à participação das populações e 
reforçar a consciência da responsabilidade 
partilhada, contribuir para a salvaguarda 
de pessoas e bens e implementar estraté-
gias de proteção para aglomerados popu-
lacionais. 

Tem como foco principal as freguesias de 
risco no âmbito da defesa da floresta con-
tra incêndios e como eixos estratégicos a 
gestão de combustível, o plano de evacua-
ção de aldeias e uma campanha de sensi-
bilização.

Programa Aldeia Segura, Pessoas Seguras 
“Evacuado” lugar de Vilar Suente

No âmbito da obrigatoriedade da limpeza (gestão 
de combustíveis) à volta das edificações e aglomerados 
populacionais, a Câmara Municipal em colaboração 
com a Associação Florestal Atlântica, e a GNR (GIPS + 
Núcleo de Proteção Ambiental) levaram a efeito várias 
ações de sensibilização pelas freguesias do concelho 
de forma a elucidar os proprietários dos terrenos das 
medidas a tomar e dos procedimentos a adotar.

Defesa da Floresta contra incêndios
Município promove ações de sensibilização em diversas freguesias
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Concluída a 1ª fase da obra do Quartel dos Bombeiros 
Voluntários de Arcos de Valdevez

Estão concluídas as obras da 1ª 
fase de requalificação do Quartel 
dos Bombeiros Voluntários, no valor 
de 556 mil euros, e apoiadas pela 
Câmara Municipal através de proto-
colo no valor de 105 mil euros. Para 
além do apoio financeiro o Municí-
pio também apoiou esta associação 
através da elaboração da candidatu-
ra ao POSEUR, tendo sido aprovada 

uma comparticipação de 484.926,65 
euros, bem como ao nível da fiscali-
zação da obra.

A beneficiação do Quartel era fun-
damental, visto que permitiu manter 
e potenciar o grau de prontidão do 
corpo de bombeiros, composto por 
cerca de 70 elementos. Veio reforçar 
a capacidade de atuação dos BVAVV; 
melhorar a operacionalização e fun-

cionalidade dos BVAVV, enquanto 
unidade operacional fundamental 
ao nível da área territorial concelhia, 
podendo o Quartel vir também a 
funcionar como plataforma de apoio 
logístico para as equipas de interven-
ção terrestre que venham em reforço 
para o concelho.

De forma a sensibilizar a popu-
lação para a obrigatoriedade da 
limpeza dos terrenos à volta das 
casas e aglomerados populacio-

nais, a Câmara Municipal editou 
uma banda desenhada que entre-
gou aos alunos dos 5º e 6º anos. A Câmara Municipal apresentou às 

Juntas de Freguesia, Baldios, Coman-
do Distrital de Operações e Socorro de 
Viana do Castelo, GNR, Bombeiros e As-
sociações as ações constantes no Plano 
Municipal de Defesa da Floresta Contra 
Incêndios (PMDFCI) para o ano 2018.

Entre as ações propostas para o ano 
2018 estão Faixas de Gestão de Combus-
tíveis de Aglomerados Populacionais, 
Edificações Isoladas, Rede Viária, Par-
ques Empresariais, assim como a benefi-
ciação da rede viária florestal, manuten-
ção e construção de pontos de água. 

Decorrente dos Grandes Incêndios 
Florestais de 2016 (Travanca e Peneda), 
os Baldios levaram a efeito os trabalhos 
constantes aprovados nos projetos de es-
tabilização de emergência.

Apresentadas as ações de 
Defesa da Floresta 
contra Incêndios 
em Arcos de Valdevez

Câmara sensibilizou mais pequenos para 
a limpeza dos aglomerados habitacionais

Apoios aos Bombeiros Voluntários no valor de 109 mil euros

Protocolo com a APA para limpeza das linhas 
de água, consolidação e reflorestação das 
margens em Arcos de Valdevez O Município de Arcos de Valdevez 

concluiu o projeto aprovado ao POSEUR 
para a instalação da rede primária de 
faixas de gestão de combustíveis, assim 
como elaborou uma candidatura para 
execução do Plano de Fogo e renovou 
protocolos com as entidades detentoras 
de sapadores florestais, no montante de 
137.500,00€. Também se encontra a le-
var a cabo 8,13 km de faixas de interrup-
ção de combustíveis.

Renovado protocolo 
de 135 mil euros com 
Sapadores Florestais

A Câmara Municipal de Ar-
cos de Valdevez celebrou, com a 
Agência Portuguesa do Ambiente 
um protocolo no valor de 100 mil 
euros, numa sessão que contou 
com a presença do ministro do 
Ambiente, João Matos Fernandes 
e do secretário de Estado do Am-
biente, Carlos Martins.  

Este protocolo visa investir em 
projetos de regularização fluvial, 
nomeadamente ao nível da lim-
peza de ribeiras, da garantia de 
condições de escoamento e da 
intervenção nas margens para di-
minuir o risco de erosão.

A verba agora disponibilizada 

vai servir também para recuperar 
áreas afetadas e algumas infraes-
truturas. O Município irá aplicar 
o dinheiro na limpeza das linhas 
de água, consolidação e reflores-
tação das margens, por causa da 
erosão dos solos que agora estão 
desprotegidos e na consolidação 
de taludes.

A Câmara Municipal e a Associação Humanitária dos 
Bombeiros de Arcos de Valdevez celebraram um proto-
colo, no valor de 60 mil euros, para dar continuidade ao 
trabalho meritório de proteção e socorro que esta asso-
ciação desempenha junto da população.

Também anualmente celebram um protocolo no valor 
de 25 mil euros, para apoiar a EIP - Equipa de Intervenção 

Permanente, cuja implementação e funcionamento passa 
pela congregação de esforços entre estas entidades.

Com estes protocolos as duas entidades irão cooperar 
nos domínios do aviso, alerta, intervenção, apoio e socor-
ro através do corpo de Bombeiros Voluntários; Colaborar 
com o Serviço Municipal de Proteção Civil, na implemen-
tação e coordenação de programas de prevenção e vigi-
lância de fogos florestais; Assegurar, com plena eficácia, 
as comunicações telefónicas, via rádio ou outras, na Cen-
tral de Comunicações, 24 horas por dia, todos os dias do 
ano e Assegurar a emergência pré-hospitalar, como re-
forço complementar ao SBV – Suporte Básico de Vida, de 
forma a garantir a continuidade de parâmetros de quali-
dade na assistência pré-hospitalar à população.

A Câmara Municipal celebrou também outro protoco-
lo com a Associação Humanitária dos Bombeiros Volun-
tários de Arcos de Valdevez (AHBVAV), no valor de 24 
mil euros,  com o objetivo de comparticipar nos encargos 
com a “Aquisição de um autotanque com capacidade de 
cerca de 12.000 litros”.

Este tipo de investimentos por parte do Municipio re-
flete a vontade e atenção do mesmo relativamente à se-
gurança da população e dos seus bens.Câmara Municipal apoia os Bombeiros 

Voluntários na aquisição de um Autotanque
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assinalado na Porta do Mezio
No dia 21 de Março, foi 
assinalado o Dia Internacional 
da Floresta na Porta do Mezio.

Neste dia os alunos do 1º e 
2º ciclo, do Centro Escolar de 
Távora e Sabadim tiveram o 
privilégio de contactar com a 
escritora Ana Maria Magalhães 
e realizar diversas atividades, 
entre as quais a leitura de 
textos, a visualização de filmes, a 
realização de teatro de fantoches 
entre outras brincadeiras, bem 
como contactar livremente com a 
Natureza e questionar agentes do 
Núcleo de Proteção da Natureza 
da GNR presentes na iniciativa, 
relativamente à área florestal 
e à problemática dos incêndios 
florestais.

DIA INTERNACIONAL DA FLORESTA

Numa iniciativa inédita, centenas 
de jovens e de associações juvenis de 
todo o país uniram-se em defesa da 
preservação ambiental, promovendo 
uma verdadeira sensibilização, cons-
ciencialização e responsabilização 
dos jovens para as questões ambien-
tais.

Com o intuito de promover a con-
servação e sustentabilidade ambien-
tal, uma iniciativa inédita que aliou 
juventude, associativismo, cidadania 

e preservação ambiental, a FNAJ, a 
Quercus, os CTT e a Câmara Munici-
pal de Arcos de Valdevez realizaram 
uma ação de plantação de árvores na 
freguesia de Cabreiro. Esta foi uma 
das ações mais visíveis do projeto 
“1000 ÁRVORES - UMA ÁRVORE POR 
ASSOCIAÇÃO” da FNAJ, que visou a 
promoção de um conjunto diversi-
ficado de ações de plantação e ma-
nutenção de espaços florestais, bem 
como de ideias, atitudes e comporta-

mentos ecologicamente sustentáveis, 
junto da população jovem.

Esta ação contou com a presença 
do Secretário de Estado da Juventu-
de e do Desporto, do Presidente da 
Quercus, João Branco, bem como de 
Diretores do Instituto Português do 
Desporto e da Juventude, da Agên-
cia Nacional Erasmus + Juventude em 
Ação, da Movijovem e de jovens de 
associações juvenis de todo o país. 

Jovens de todo o país plantaram mil árvores 
com o Secretário de Estado da Juventude em Arcos de Valdevez
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Decorre a bom ritmo empreitada 
de “Reabilitação de Espaço Público 
do Centro Histórico – 2.ª Fase – Rua 
de S. Bento e Espaços Envolventes”, 

a qual tem como objetivos aumentar 
a atratividade do centro urbano, di-
namizar economicamente o comér-
cio tradicional e serviços, melhorar a 
acessibilidade e mobilidade rodoviá-
ria e pedonal, aumentar o número 
de lugares de estacionamento, num 
local onde recentemente a reabi-
litação de edifícios por públicos e 
privados é uma realidade. A obra 
consignada por 531.168,49€ (c/IVA) à 
empresa Inovlima, pretende melho-
rar as condições de circulação e flui-
dez viária e de segurança pedonal da 
zona através do redimensionamen-
to/reperfilamento do arruamento, 

uniformizando-se, não só o perfil da 
faixa de circulação automóvel, mas 
também, ao nível do revestimento 
dos diferentes pavimentos que o 
constituem.

Esta obra de reabilitação do Es-
paço do Centro Histórico - 2ª FASE 
(Rua de S. Bento e Espaços Envol-
ventes) foi aprovada pelo Progra-
ma NORTE2020, PORTUGAL2020 
e cofinanciado pelo FEDER, Eixo 4 
– Qualidade ambiental, com um in-
vestimento elegível de 421.299,53€ 
e uma Comparticipação Comunitária 
de 358.104,60€.

Mais de 530 mil euros para Reabilitação do Centro Histórico 
- Rua de S. Bento e espaços envolventes

Casa Mortuária em S. Bento em construção
A empreitada de Construção de 

uma Casa Mortuária, no Largo de 
S. Bento, adjudicada pelo valor de 
199.436,80€ (c/IVA) à empresa Plano 
Minho – Unipessoal, Lda, encontra-se 
a decorrer dentro do previsto.

A zona objeto de análise, onde se 
pretende edificar a “casa mortuária”, 
situa-se junto ao Cemitério Municipal 
de Arcos de Valdevez.

Através desta obra pretende-se 
construir um equipamento até aqui 

inexistente, criando condições dignas 
para que as famílias possam prestar 

uma última homenagem aos seus en-
tes queridos falecidos.

REABILITAÇÃO URBANA

Área de Reabilitação Urbana do Aglomerado Urbano de 
Soajo, Ermelo e Sistelo

SOAJO SISTELO

A Câmara Municipal interveio ao 
nível dos arranjos da envolvente do 
Mercado Municipal. Uma obra no 
valor de 222 mil euros que engloba a 
reabilitação da Rua Dr. António José 
Pimenta Ribeiro e os espaços de esta-
cionamento confinantes.

Até aqui os lugares de estaciona-
mento não se encontravam devida-
mente dimensionados e ordenados, 
o que causava transtornos ao nível 
da circulação viária, sendo, muitas 
vezes, possível verem-se viaturas 
estacionadas em cima dos passeios 
e sem qualquer tipo de ordenação. 

Com esta nova organização conse-
guiram-se cerca de 60 lugares, mais 
do dobro daquilo que existia, o que 
trará vantagens, tanto ao nível da 
oferta agora conseguida como da 
consequente boa organização e di-
mensionamento.

Mais estacionamento na sede do Concelho 
num investimento de 222 mil euros

Incentivos
Redução do IVA de 23% para 6%, nas empreitadas de reabilitação urbana; 

Isenção de IMT na 1.ª transmissão onerosa do prédio reabilitado;

Isenção de IMI por 2 anos após emissão de licença camarária;

Isenção de IMI por 5 anos após conclusão da reabilitação com possibilidade 
de renovação por mais 5 anos;

Dedução à coleta de 30% dos encargos relacionados com ações de 
reabilitação, com um limite de 500 euros;

Redução para 5% na taxa sobre mais-valias decorrentes da alienação de 
imóveis reabilitados;

Redução para 5% na taxa relativa aos rendimentos prediais após operação 
de reabilitação;

Redução para 50% nas taxas de licenciamento de reabilitação; ocupação 
do espaço público; publicidade.

Com estas ARU’s pretende-se 
incentivar a reabilitação do edifi-
cado com valor patrimonial e his-
tórico; dinamizar a reabilitação 
do tecido urbano degradado; 
promover a revitalização e atra-
tividade económica; fomentar o 
turismo, a cultura e o lazer; qua-
lificar o espaço público; e aumen-
tar a sua atratividade. 

Com especial foco na reabili-
tação urbana em aglomerados 
urbanos sitos em áreas de re-
conhecido valor patrimonial, o 
Município depois da constituição 
da Área de Reabilitação Urbana 
da Sede de Concelho, vai criar 
outras ARU’s em Soajo, Ermelo e 
Sistelo.

ERMELO
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Cerca de 4,4 
milhões de euros 
para reforçar o 
abastecimento de 
Água e Saneamento

Apesar de muito já ter sido investi-
do, as atenções da Câmara Municipal 
continuam viradas para o reforço das 
infraestruturas básicas de forma a con-
seguir abarcar o concelho na sua tota-
lidade. 

Ao nível do Abastecimento de 
Água estão em curso as obras de 
Ampliação da rede de abastecimen-
to de água – freguesia da Miranda 
(zona alta), no valor de 495.406,12€ 
e a Ampliação da Rede de Abasteci-
mento de Água ao Sistema Nascente 
(Mezio) - Cabana Maior”, no valor de 
801.752,87€. 

Com estes investimentos a rede fi-
cará provida de mais 17 Km de rede e 
330 ligações domiciliárias 

De referir que as Águas do Norte 
também estão a reforçar o sistema de 
abastecimento em Alta, cujo investi-
mento ronda os 1.3M€.

No último ano ficou concluída a 
obra de Reabilitação da rede de Abas-
tecimento de Água - U.F. Guilhadeses e 
Santar - Troço B (envolvente ao Campo 
de Futebol), no valor de 30.178,68€.

As obras da Câmara Municipal são 
financiadas pelo POSEUR-03-2012-
FC-000436 - Ampliação da Rede de 
Abastecimento de Água do Subsiste-
ma Setor Norte, Vila e Sudoeste, cofi-
nanciadas pelo Fundo de Coesão (FC), 
Portugal2020, através do Programa 
Operacional de Sustentabilidade e Efi-
ciência no Uso de Recursos (PO SEUR), 
Eixo Prioritário 3 – Proteger o Ambien-
te e Promover a Eficiência dos Recursos 
e com um Investimento Elegível global 
de 715.656,22€ e Comparticipação Co-
munitária de 608.307,77€. A operação 
tem como objetivo fulcral a gestão efi-
ciente dos recursos da reabilitação dos 
sistemas urbanos de distribuição de 
água, o controlo e redução de perdas, 
garantindo a recuperação sustentável 
de gastos, assegurando a acessibilida-
de económica das populações aos ser-
viços. 

Ao nível do Saneamento ficaram 
concluídas no último ano a Ampliação 
da rede de Saneamento a Guilhadeses 
(Mó da Lomba/Fontão Covo), no va-
lor de 204.792,44€,  a Ampliação da 

Rede de Saneamento a Giela (Secas/
Rochina), no valor de 212.310,99€ e 
a Ampliação da rede de Saneamento 
a Parada (Soalheiras/Casal), no valor 
de 141.697,41€, estando em curso a 
empreitada de Ampliação da rede de 
Saneamento a Prozelo (sucães/lagoa) 
e Aguiã (Vila Nova/Bairro Novo), no 
valor de 197.361,40€, a Ampliação da 
rede de saneamento básico - União de 
Freguesias de Souto e Tabaçô - Covela, 
Portela e Igreja 137.243,27€ e a Am-
pliação da rede de Saneamento a Vila 
Fonche (Tourim/Outeiro/Igreja) e Paçô 
(Paço Velho)  207.400,01€.

Estas obras inserem-se num plano 
de alargamento da rede de saneamen-
to que teve início em 2016 e se prolon-
ga até o presente ano, abrangendo 10 
freguesias. 

É intenção da Câmara Municipal 
conseguir abranger o maior número 
de habitações no concelho, em prol 
da melhoria da qualidade de vida dos 
seus habitantes.

Em execução, as obras de 
ampliação da rede de água 
em Miranda e Cabana Maior, 
representando cerca de 11.50 
km de condutas, 330 ramais 
domiciliários e hidrantes, com 
um custo total de 1.297.000,00€.

Desde 2017 ficaram concluídas as obras de ampliação da rede de 
saneamento em Giela, Parada e Guilhadeses, representando cerca 
de mais 7 km de coletores, 220 ramais domiciliários e 4 estações 
elevatórias, com um custo total de 558.000,00€.
Em fase de conclusão, as obras de ampliação da rede em Aguiã, 
Prozelo, Vila Fonche, Paçô e Souto, representando cerca de 10 
km de coletores, 290 ramais domiciliários com um custo total de 
542.000,00€.

Câmara 
Municipal 
investe 
mais de 1,5 
milhão de 
euros em 
rede viária

A Rede viária tem sido alvo de grande 
investimento por parte do Municipio arcuense 
que, ano após ano, tenta levar a cabo obras de 
melhoria que beneficiem a população local em 
particular e os transeuntes em geral.

A Câmara Municipal encontra-se a realizar interven-
ções de melhoria da rede viária em várias freguesias no 
valor de 1,5 milhões de euros. 

Recentemente concluiu as obras de renovação de pa-
vimentos betuminosos em caminhos municipais nos CM 
1292 (Couto); CM 1292 (Gondoriz), CM 1318 (Paçô); CM 
1319-1 (Oliveira), CM 1323 (Grade) e CM 1314-1 (Padrei-
ro Salvador e Santa Cristina). Estas obras estão integra-

das num bloco de intervenções no valor total de 518 
368,70€, que engloba os troços já reabilitados do CM 
1256 (Álvora); CM 1277 (Padroso); CM 1287-1 (Sá); CM 
1303 (Aguiã); CM 1306-3 (Guilhadeses e Santar); CM 1310 
(Rio Frio) e CM 1311-3 (Jolda Madalena e Rio Cabrão). 

Para além destas intervenções, foram ainda reconstruí-
dos muros de suporte de estradas em diversas freguesias, 
assim como realizadas ações de manutenção e conserva-
ção das vias, nomeadamente limpeza de bermas, valetas 
e aquedutos e remendagem de pavimentos em execução 
pelos Serviços de Conservação da Rede Viária. 

Estas intervenções permitirão criar melhores condições 
de segurança pela melhoria significativamente da visibi-
lidade, assim como de conforto.

Padreiro Salvador - CM 1314-1 Rio Frio - CM 1310Cendufe - CM 1311-7

Gondoriz - CM 1292 Aguiã - CM 1303 Grade - CM 1323

Padroso - CM 1277Sá - CM 1287-1

Couto - CM 1292 Paçô - CM 1318

Álvora - CM 1256 Guilhadeses - CM 1306-3
Guilhadeses - Envolvente ao 
Campo de Futebol
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Guilhadeses -  Entrada da sede do Concelho

Câmara Municipal faz diligências para o Governo requalificar a EN202

Beneficação de cerca de 800 mil euros entre a Rotunda da República e o 
entroncamento para Cadorcas, em Guilhadeses

A Câmara Municipal também tem feito 
várias diligências junto das Infraestruturas 
de Portugal, SA no sentido de proceder à 
requalificação da EN 202, entre Guilhade-
ses e Jolda (S. Paio).

Esta via encontra-se em mau estado de 
conservação. Trata-se de uma estrada com 

elevado tráfego, que serve de acesso ao 
Parque Empresarial de Mogueiras, interli-
ga com o Parque Empresarial de Padreiro, 
serve o Centro Escolar de Távora, o Lar, 
Creche e Jardim de Infância de Guilhade-
ses, sendo urgente a realização de obras 
de reabilitação.

Projecto de Requalificação da EN 101, entre a Rotunda da Solidariedade 
(Central de Camionagem) e a Rotunda da Variante da EN 101 em Prozelo

A Câmara Municipal procedeu à celebração dos protocolos 
com as Juntas de Freguesia do concelho, no valor global de 
176 840,00€, para, em articulação com as Juntas de Freguesia 
serem realizadas as limpezas da rede viária e outros espaços 
públicos pertencentes a cada localidade do concelho, ques-
tões prioritárias para a Autarquia.

Através desta medida espera-se que a manutenção destes 
espaços seja feita com uma maior eficácia, dada a proximida-
de com as localidades, resultando assim num melhor serviço 
para as populações.

Protocolos  de 177 mil euros com as Juntas de Freguesia para 
limpar as vias municipais

Reforço da Rede Elétrica e da Iluminação Pública no Concelho

Ligação de postos de transformação em Cabreiro e União das Freguesias de Álvora e Loureda e Soajo.

Reforço de recolha de Resíduos Sólidos
A Câmara Municipal procedeu à aquisição de mais 

50 contendores superfície, no montante de 10.897,80 
para aumentar  a recolha e criar as condições neces-
sárias para a correta deposição de resíduos por parte 
da população.

O Municipio procede anualmente à lavagem e de-
sinfeção dos 475 contentores de RSU’s.

No concelho de Arcos de Valde-
vez, no âmbito do Pacto para o De-
senvolvimento e Coesão Territorial, 
foram aprovadas as recuperações 
de 6 regadios tradicionais exis-

tentes, na União de freguesias de 
Álvora e Portela, freguesia de Oli-
veira, Rio de Moinhos, Jolda Mada-
lena, Padreiro Salvador, e União de 
Freguesias de Álvora e Loureda.

945 mil euros para a recuperação 
de regadios

Rio de Moinhos - Beneficiação do CM 1301 
entre a E.N. 101 e Nogueiras

Gondoriz - Requalificação da EN 202-2 junto  à 
Igreja de Gondoriz

Rotunda da Solidariedade

Rotunda da EN101 Prozelo
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Jolda S. Paio - Estrada do Xisto

Protocolos com 
as Juntas de 
Freguesia

Senharei - Obra do Cruzeiro em 
S. Mamede

Cendufe - Alargamento na Rua do 
Rodalho

Rio de Moinhos - Caminho da Breia
Jolda Madalena/Rio Cabrão 
- Caminho das Covas

Paçô - Largo de Vilar

Vilela - Acesso ao cemitério

S. Cosme e S. Damião - Caminho de 
Moledos

Grade/Carralcova - Caminho do 
Cruzeiro no lugar de Vilela

Grade/Carralcova - Caminho no lugar 
de Oucias

Arcos Salvador, Vila Fonche e Parada
- Travessa do Paraíso

Arcos Salvador, Vila Fonche e Parada
- Recanto da Falperra

Arcos Salvador, Vila Fonche e Parada
- Caminho do Paraíso

Eiras - Caminho do Carvalhal

Grade/Carralcova - Caminho no lugar 
de Gontariz Mei - Caminho junto à Sede da Junta

Padreiro Salvador - Parque Infantil 
da Fonte Santa

O Município mantém 
a parceria com as 
freguesias através da 
celebração de protocolos, 
no valor de

1,3 milhões de 
euros nomeadamente 
ao nível da educação, 
ação social, melhoria das 
acessibilidades e edifícios 
e arranjos urbanísticos. Prozelo - Arranjo urbanístico junto 

à Igreja

Sabadim - Arranjo do Parque de 
estacionamento junto à Igreja

Aguiã - Ampliação do Cemitério

Arcos S. Paio e Giela - Construção 
de wc’s na Nª Sª dos Remédios

Monte Redondo - Caminho do 
Hospital

Cabana Maior - Caminho dos 
Pomarinhos (Boimo)

Cabreiro - Caminho em Avelar

Couto - Estrada Caetano Torres

Gondoriz- Caminho da Boucinha 
- Selim

Vale - Caminho da Bouça Portela e Extremo

Sistelo - Caminho de Santiago
Távora Sta Maria e S. Vicente 
- Caminho de Tavarela Oliveira - Alto de Roem - Veiga

Padroso - Caminho em Paredes

Jolda S. Paio - Construção da Casa 
Mortuária

Gavieira - Caminho da Capela e da 
Caneja de Baixo



44 45

O destino Arcos de 
Valdevez tem vindo a 
demarcar-se no mapa 
nacional naquilo 
que toca à procura 
turística.

Já vários estudos o têm 
vindo a confirmar e des-
ta vez foi a 5ª edição do 
Bloom Consulting Portu-
gal City Brand Ranking© 
que o disse.

Este estudo mede o de-
sempenho de marca dos 
308 Municípios portugue-
ses, e Arcos de Valdevez 
voltou a surpreender pela 
positiva. Com uma subida 
de 4 posições na Região 
Norte, entrou assim no 
Top 30 regional, ocupan-
do agora o 28º lugar.

Arcos de Valdevez ocu-
pa agora a 21ª posição no 
Norte na Dimensão “Visi-
tar”, demonstrando uma 
evolução significativa no 
âmbito do turismo.

É com grande satisfação 
que a Câmara Municipal 
verifica que o investimen-
to realizado na promoção 
do concelho e nas parce-
rias com os vários agen-
tes turísticos do território 
estão a dar frutos, sendo 
esta uma área a continuar 
a dinamizar, já que esta 
procura se reflete em di-
namismo económico e 
crescimento para o con-
celho.

Arcos de 
Valdevez 
afirma-se cada vez 
mais como

Entraram mais de 105 
mil pessoas na Loja de 
Turismo da Sede do Con-
celho e do Soajo, no Paço 
de Giela e na Porta do Me-
zio, o que se refletiu num 
aumento na ordem dos 
29%, entre 2016 e 2017, 
ou seja foram mais 23 616 
os visitantes que entraram 
nestes locais.

Para estes números 
muito tem contribuído o 
trabalho que a Câmara 
Municipal e os agentes do 
turismo têm realizado em 
Arcos de Valdevez ao nível 
da promoção e divulgação 
dos recursos turísticos do 
concelho, nomeadamen-
te do património natural, 
histórico e construído, 
bem como da gastrono-
mia e vinhos.

Arcos de Valdevez afir-
ma-se como um dos des-
tinos Natureza e Cultura 
emergentes, atualmente 
mais procurado por parte 
dos turistas.

29% foi o 
crescimento 
do 
movimento 
turístico 
em Arcos de 
Valdevez

destino 
turístico 
de eleição
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Parque Biológico na Porta do Mezio - Obra em curso
Esta projeto tem o propó-

sito de criar um parque zoo-
lógico na Porta do Mezio, 
constituído por um “jardim 
de botânico de flora local e 
uma área de “parque zooló-
gico”.

O parque pretende expor, 
numa área com cerca de 
15ha, uma seleção espécies 
animais autóctones, dividi-
dos em animais selvagens, 
como o caso do javali, da 
cabra bravia e do veado, e 
em animais domésticos ou 
de quinta, como a galinha, 
a ovelha e a vaca.

Os animais domésticos 
estão inseridos num espaço 
destinado a funcionar como 
quinta pedagógica.

O visitante terá uma pers-
petiva do habitat natural e 
dos modos de vida dos ani-
mais do parque.

Este projeto tem uma 
candidatura apoiada no 
âmbito do Norte 2020, cujo 
valor da candidatura é de 
480.408,22€ e outra no âm-
bito do POSEUR, cujo valor 
elegível é de 798.092,65€.

MEZIO
A R C O S  D E  V A L D E V E Z

PORTA DO

Vozes das Pedras - Promoção e valorização da 
Área Arqueológica Mezio-Gião

A candidatura foi aprovada no 
âmbito do programa Norte 2020, na 
tipologia de intervenção Património 
Natural e Cultural, que visa a prote-
ção, desenvolvimento e promoção 
de ativos públicos culturais e patri-
moniais.

Este projeto remete-nos para a 
relação do Homem com os elemen-
tos culturais e naturais. Com pedras 
enquadradas numa paisagem delimi-
tada, o Homem do Mezio-Gião criou 
arte rupestre e espaços rituais de en-
terramento (Mamoas), mas criou-os 
num profundo relacionamento com 
o espaço natural, lendo-o, interpre-

tando-o e experienciando-o a si e à 
paisagem como um só. Neste projeto 
vamos à procura das “vozes das pe-
dras” nas cem rochas identificadas 
num dos maiores santuários de Arte 
Rupestre do Noroeste Peninsular – o 
Gião - com gravuras datadas do Neo-
lítico e em elevado risco de degrada-
ção, nas onze mamoas da contígua 
Área Arqueológica do Mezio, classi-
ficada como Monumento Nacional 
e, finalmente, nas narrativas míticas 
e que as comunidades locais criaram 
sobre os espaços monumentais.

O objetivo é o conhecimento que 
estas pedras encerram cientificamen-

te seja partilhado com todos – turis-
tas e locais – através de um cuidado 
programa de interpretação. Neste 
projeto será criada uma exposição 
no Centro de Interpretação da Área 
Arqueológica do Mezio-Gião, elabo-
rados e disponibilizados livros, folhe-
tos e aplicações móveis, concebido 
um cd de música interpretativa, um 
jogo de estratégia sobre esta temáti-
ca, bem como realizados workshops 
e seminários.

O valor global deste projeto ascen-
de a 348.973,78€.

Este projeto visa tornar o territó-
rio classificado de Arcos de Valdevez 
num grande centro interpretativo 
onde se vão identificar e interpretar 
um conjunto diverso de valores na-
turais com destaque para a geologia 
e geomorfologia e a sua relação com 
os restantes valores naturais ali pre-
sentes e que é suporte de um con-

junto de habitats e de espécimes da 
fauna e da flora, alguns dos quais 
protegidos. Trata-se, portanto, de 
criar condições “in loco” para que a 
comunidade infantojuvenil e o pú-
blico em geral possam conhecer os 
aspetos naturais do seu território, os 
aprenda a interpretar e desta forma 
adquira uma maior consciencializa-

ção para a proteção da natureza
Esta operação apresenta ações 

concertadas com outras a candidatar 
ao Programa Norte 2020 (tipologias 
de intervenção Reabilitação Urbana 
e Redução do Abandono Escolar), 
por um período de 12 meses, no va-
lor global de 342.555,00€.

Rochas que contam histórias

Gondião/Pena da Andorinha - Rio Frio Estrada de Tibo - GavieiraCastelo de Santa Cruz - Vila Fonche
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“Monumentos são dos mais 
notáveis e extraordinários 
na sua tipologia histórica”, 
responsável pelo estudo Luís Fontes, 
Unidade de Arqueologia da UM

“Estamos a dar passos 
relativamente ao futuro, 
valorizando o nosso rico 
Património Cultural”, Presidente 
da Câmara Municipal, João Esteves

No âmbito do Programa municipal 
de comemorações do Ano Europeu 
do Património Cultural, a Câmara 
Municipal celebrou, na freguesia do 
Extremo, o protocolo para “Conser-
vação, Estudo, valorização e Divul-
gação dos Fortes de Bragandelo e da 
Pereira, Arcos de Valdevez”, a rea-
lizar pela Unidade de Arqueologia 
da Universidade do Minho, com um 

valor de 20 mil euros, para a execu-
ção de Estudos de Arqueologia e His-
tória, Levantamentos Topográficos 
Especializados, Conceção e Produção 
de Conteúdos para divulgação, ten-
do sido a sala da sede da Junta de 
freguesia pequena para acolher to-
dos os que quiseram assistir ao ato.

Através deste protocolo, far-se-
-á a pesquisa bibliográfica, limpeza 
dos Sítios arqueológicos, prospeção, 
execução de levantamento topográ-
fico detalhado e de reconstituição 
fotogramétrica e 3D, execução de 
sondagens arqueológicas no Forte do 
Bragandelo com criação de um dia 
de visitas para público e população 
local, conceção e produção de con-
teúdos para divulgação, indicação de 
metodologias de valorização, conser-
vação e potenciação do Sitio.

A intervenção vai incidir maiorita-

riamente no Forte de Bragandelo, o 
mais bem conservado. Estes fortins 
são do séc. XVII, enquadrados por 
tal no período da Guerra da Restau-
ração, e representam uma mais-valia 
para o turismo e a cultura do conce-
lho, e em particular para a freguesia 
do Extremo, uma vez que são exem-
plares superlativos no contexto de 
toda a Península Ibérica.

Câmara Municipal e Universidade do Minho 
valorizam Património Cultural

Forte de Bragandelo

Através deste projeto pretende-se criar um espaço ter-
ritorial a oeste do concelho de Arcos de Valdevez, des-
tinado a fruição pública, contribuindo para a proteção, 
valorização e dinamização dos patrimónios naturais e 
culturais existentes, fomentando o lazer, o turismo e o 
desenvolvimento sustentável com inovação da base eco-
nómica produtiva local.

Pretende-se igualmente potenciar a utilização do es-
paço em novas atividades compatíveis com o seu uso 
sustentável, nomeadamente no domínio do turismo de 
natureza e ativo, bem como as atividades de desenvolvi-
mento empresarial e de liderança, preservando e desen-
volvendo os espaços florestais de folhosas que abundam 
no território. 

É intenção do Municipio potenciar a criação de redes 
colaborativas que criem massa crítica e acrescentem valor 
às atividades do território. 

Pretende-se também criar uma rede de espaços de 
fruição sustentável do território e da paisagem, como 
parques de lazer, parques de merendas, centros de in-
terpretação e miradouros, preservando as paisagens exis-
tentes.

Neste estudo a delimitação do território proposta cor-
responde às freguesias de Extremo, Padroso, Eiras, Mei, 
Sabadim, Rio de Moinhos, Senharei, Rio Frio, Vila Fon-
che, Monte Redondo, Miranda, Cendufe, Padreiro Santa 
Cristina, Padreiro Salvador, Rio Cabrão. Em alguns casos 
abrange a totalidade das freguesias, em outros apenas a 
uma parte das mesmas. 

Município promove Estudo para o Plano Estratégico de 
Desenvolvimento do Território Oeste do Concelho
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Aprovada a candidatura a Monumento Nacional da
Paisagem Cultural de Sistelo

O ano de 2017 foi um marco 
para Sistelo que venceu o con-
curso das 7 Maravilhas de Por-
tugal-Aldeias e viu a sua pai-
sagem cultural ser classificada 
como Monumento Nacional, a 
primeira do País a obter este 
reconhecimento.

Assim, de forma a criar mais 
e melhores infraestruturas de 
receção aos visitantes o Muni-
cípio de Arcos de Valdevez e a 
Junta de Freguesia de Sistelo 
encontram-se a desenvolver 
várias ações de valorização des-
ta área.

Recentemente foi aprova-

da a candidatura “Promoção 
e Sensibilização Ambiental 
da Paisagem Cultural Evolu-
tiva Viva de Sistelo” ao pro-
grama Valorizar, a qual prevê 
a atribuição de um incentivo 
financeiro não reembolsável 
no montante de 225 291,33€ 
e um investimento total de 
250,323.70€, para valorizar a 
paisagem, o património edifi-
cado, desde os espigueiros, as 
eiras, trilhos e passadiços, bem 
como a Casa Castelo de Sistelo 
onde se pretende instalar um 
centro interpretativo da biodi-
versidade do rio Vez e de pro-

moção dos produtos locais.
Este projeto vem comple-

mentar um outro projeto que 
o Município de Arcos de Val-
devez, financiado pelo Poseur, 
Eixo Prioritário 3 – Proteger o 
Ambiente e Promover a Efi-
ciência dos Recursos (Fundo 
de Coesão), designado por 
“Promoção e Sensibilização 
Ambiental de Sistelo e do Rio 
Vez”.

É objetivo da Câmara Muni-
cipal e da Junta de Freguesia 
criar dinâmica económica, tu-
rística e promover a fixação de 
população no território. Em junho, ocorreu a emis-

são de um programa especial 
da RTP dedicado às 7 Mara-
vilhas de Portugal – Aldeias, 
neste caso focando-se o mes-
mo em Sistelo.

A partir desta emissão, os 
telespectadores puderam ficar 
a conhecer melhor esta aldeia 
Maravilha, as suas gentes e 
aquilo que a distingue no pa-
norama nacional.

RTP1 emite programa especial dedicado às 7 Maravilhas de 
Portugal - Aldeias

Totens informativos em 
Sistelo

A Diretora-Geral do Património Cultural, Arquiteta 
Paula Silva e o Diretor Regional de Cultura do Norte, Dr. 
António Ponte, visitaram Sistelo.

Esta visita teve como objetivo assinalar no local, atra-
vés da inauguração de dois totens informativos, a classi-
ficação de Sistelo como Paisagem Cultural e Monumen-
to Nacional, a primeira do seu género em Portugal, fator 
de enorme orgulho para a identidade local e do conce-
lho, mas igualmente marco de referência na Cultura e 
na proteção do Património a nível nacional.

A par das outras aldeias vencedoras, em Sistelo foi 
inaugurado um photopoint, situado num local com uma 
vista privilegiada sobre a aldeia, o que assinala a distin-

ção e incentiva os visitantes a registarem a sua passagem 
com uma fotografia enquadrada numa estrutura alusiva 
às 7 Maravilhas de Portugal® - Aldeias.

Sistelo 7 Maravilhas de Portugal - Aldeias
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SOAJO “FEIRA DAS ARTES E OFÍCIOS”
19º Feira das Artes e Ofícios 
Tradicionais de Soajo atraiu 
centenas de pessoas.
Cultura, tradições, gastronomia 
e natureza foram os grandes 
chamarizes do certame.

Com este evento estiveram em 
destaque os produtos, as artes e ofí-
cios tradicionais, o folclore, os usos e 
costumes tradicionais, as raças autóc-
tones, a animação turística e as ma-
nifestações espontâneas da cultura 
popular.

Este ano a feira inovou ao nível 
da disposição das barraquinhas dos 
expositores de artesanato, produtos 

locais e tasquinhas, que ocuparam 
parte do largo do Eiró e do Campo 
da Feira, bem como ao nível da inclu-
são da exposição de animais de raças 
autóctones e representações das em-
presas de animação turística locais.

Associado a isto, esteve um vasto 
programa de animação, no qual se 
incluiu a transmissão do Programa 
televisivo “Somos Portugal”, da TVI, 
no domingo à tarde.

Arcos de Valdevez ganhou gran-
de destaque televisivo, com todos 
os seus saberes, sabores e oportuni-
dades de lazer transmitidas via te-
levisão, alcançando assim milhares 
de telespetadores a nível nacional e 

além-fronteiras.
Tal como em anos anteriores, con-

tou com a organização da Câmara 
Municipal de Arcos de Valdevez, da 
ARDAL – Associação Regional para 
o Desenvolvimento do Alto Lima, da 
Junta de Freguesia de Soajo e Coope-
rativa Agrícola de Arcos de Valdevez 
e Ponte da Barca, com o apoio da 
Casa do Povo de Soajo, Assembleia 
de Compartes dos Baldios de Soajo, 
do Centro Social e Paroquial de Soa-
jo, do Rancho Folclórico da Associa-
ção de Vilarinho das Quartas – Soajo, 
do Rancho Folclórico Camponesas de 
Soajo e da Associação Desportiva e 
Cultural de Soajo.

Programa “Somos Portugal”
da TVI em Soajo

No âmbito das moedas Comemorati-
vas 2018, a Casa da Moeda procedeu à 
cunhagem de um exemplar alusivo aos 
Espigueiros do Noroeste Peninsular, inte-
grado na série “Etnografia Portuguesa”, 
com a imagem da Eira Comunitária dos 
Espigueiros de Soajo, um dos ex-libris do 

concelho, classificado pelo IGESPAR como 
Imóvel de Interesse Público desde 1983.

Este reconhecimento a Soajo é mais um 
reforço da identidade local, valorização 
do património Cultural e um contributo 
para a promoção e divulgação turística 
desta localidade.

Casa da Moeda - Soajo representado numa das moedas Comemorativas 2018
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EXPOVEZ’2018 
voltou a ser um 
sucesso
Certame voltou a 
valorizar tecido 
económico do 
Alto Minho.

Milhares de pessoas passa-
ram pelo recinto e aproveita-
ram para se divertir, provar a 
gastronomia local e ficar a co-
nhecer melhor a oferta empre-
sarial da região.

O dinamismo empresarial 
da região, nomeadamente ao 
nível da indústria, do artesa-
nato, da oferta turística e da 
gastronomia voltaram a ser o 
chamariz do certame, sendo 
de notar a importância que os 
próprios expositores conotam 
à iniciativa, pois trata-se de 
um ótimo veículo de promo-
ção alargado das suas ativida-
des.

Na inauguração desta mos-
tra esteve presente a Secre-
tária de Estado da Indústria, 
Ana Teresa Lehmann, que fez 
questão enaltecer a capacida-
de dos empresários do comér-
cio, indústria e agropecuária 
do concelho, destacando o 
empenhamento e afinco de 
quem trabalha num território 
de baixa densidade e o papel 
da autarquia na promoção do 
desenvolvimento económico.

Na Expovez marcaram pre-
sença cerca de 150 expositores, 
dedicados à promoção e valo-
rização do comércio e serviços, 
da indústria, com maior ênfase 
nos três Parques Empresariais 
do Município, da agricultura, 
do artesanato, da gastrono-
mia e dos produtos locais, que 
ao longo destes três dias con-
tribuíram para a promoção da 
região, mostrando a dinâmica 
que o tecido empresarial pos-
sui, assim como a sua impor-
tância no contexto económico 
e sociocultural.

Este ano é de notar a organização da cerimónia de en-
trega de prémios de mérito empresarial e mérito agrícola 
a 50 empresários da região, por parte da ACIAB - Associa-
ção Comercial e Industrial de Arcos de Valdevez e Ponte 

da Barca e da Cooperativa Agrícola de Arcos de Valdevez 
e Ponte da Barca, como reconhecimento e valorização da 
atividade destes premiados. 

Premiados de Mérito Empresarial 
Amândio Araújo do Lago & Filhos, Lda.; Fernando Lima 
da Silva; Lopes & Silva, Lda.; Geraldo Esteves de Sousa 
& Irmão, Lda.; Darlindo Marques Campos; Sapataria Ra-
miro José Manuel Pereira Alves; Aviários e Agro Pecuá-
ria de Afonso & Oliveira, Lda.; João Cerqueira Pereira, 
Lda.; Electro Galer – Electrodomésticos, Lda.; Manuel 
Oliveira da Silva; Manuel de Sousa da Silva; Norberto 
Eduardo Laranjeira Gomes; Alves Barbosa & Barbosa, 
Lda.; Américo Esteves & Filhos, Lda.; Adriano Gonçalves 
Dias; Inforvez – Comércio e Desenvolvimento de Siste-
mas Informáticos, Lda.; Costa & Costa, Lda.; João Soares 
Afonso Ribeiro; Funerária Lourarcos, Lda.; Litografia 
Norte Vez, Lda.;  Irmãos Barbosa & Sousa, Lda.; J. Arfer 
Ferramentas, Unipessoal, Lda.; Cruz Manso, Unipessoal, 
Lda.; Artiagro – Rui Manuel Pereira Armada e Mini Mer-
cado da Misericórdia, Unipessoal, lda.

Premiados de Mérito Agrícola
Presidentes da Direção: 
António Amorim Dantas; Joaquim de Amorim Pinto (a título 
póstumo).
Na qualidade de Gerentes: Aventino Gerpe Saraiva de Mene-
zes; Amândio Antunes Barbosa (a título póstumo).
Associados: Manuel Gomes Gonçalves; José Malheiro de 
Barro; Teresa de Brito Caldas; Isabel Cerqueira Dantas; José 
António Martins; Alexandre Gomes Fernandes; José Fernan-
des; Manuel Cerqueira; Jaime Manuel Rodrigues; Gaspar de 
Amorim Pinto da Silva; Euclides Fernando Fernandes Ponte; 
António José Fernandes; Avelino de Amorim Rodrigues; An-
tónio Cardoso Rodrigues; Joaquim da Silva Araújo; Maria 
Amélia Mota e Sousa; António Vasconcelos Pedreira; João 
Fernandes Sousa; Bento Antunes; Manuel Rodrigues Araújo 
e Francisco Dias Pereira.
Mérito Agrícola - Aos parceiros; Câmara Municipal de Arcos 
de Valdevez; Agros; Aciab; PEC Nordeste; Ardal e Incubo.

EXPOVEZ — Mérito Empresarial e Mérito Agrícola reconhecidos a 
50 empresários da região
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Decorreu nos dias 13, 14 e 15 de julho na Alfande-
ga do Porto, a Feira “Norte Empreende – Sabores e 
Saberes Rurais”, que reuniu 120 empreendedores da 
região norte, apoiados através do projeto EMER-N, 
Empreendedorismo em Meio Rural da Região Norte.

A Feira Norte Empreende, permitiu trazer à grande 
cidade o que de melhor se faz no mundo rural, onde 
120 empreendedores oriundos dos diferentes municí-
pios do Norte, puderam apresentar os seus negócios, 
produtos e serviços, que vão desde as atividades mais 
tradicionais, como os produtos locais, o artesanato, a 
gastronomia, o turismo, até projetos de biotecnolo-
gia, têxtil e moda.

A Feira “Norte Empreende – Sabores e Saberes Ru-
rais” é uma das atividades do projeto EMER-N que 
resulta de uma parceria de 15 entidades, das quais 
2 Associações Empresariais (In.Cubo e IET – Instituto 
Empresarial do Tâmega), 3 Instituições do Sistema 
Científico e Tecnológico Nacional (UTAD, Instituto 
Politécnico de Viana do Castelo e Instituto Politécnico 
de Bragança) e 10 Associações de Desenvolvimento 
Local (Ader-Sousa, Adrat, Adritem, Adrimag, Atahca, 
Adriminho, Corane, Desteque, Dolmen e Douro Supe-
rior), financiado pelo Programa Operacional Regio-
nal NORTE 2020, através do FEDER.

Arcos de 
Valdevez 
promovido na 
feira “Norte 
Empreende 
- Sabores 
e Saberes 
Rurais”
na Alfândega 
do Porto

Câmara Municipal 
lançou nova brochura 
informativa sobre a atividade 
Empresarial, Reabilitação 
Urbana e Turismo

A atração de novos investimentos para o Concelho 
está sempre presente na política da Autarquia.

Foi a pensar nesta questão que lançou uma nova bro-
chura informativa em português, inglês e francês, con-
tendo informação sobre as áreas de investimento no 
Concelho e os incentivos concedidos às empresas que se 
pretendam instalar ou expandir a sua atividade em Ar-
cos de Valdevez.



58 59

Prémios “FESTIVINHÃO” 
Vinhos do Ano 2018

O FESTIVINHÃO – Festival Enoturís-
tico de Arcos de Valdevez regressou 
nos dias 1, 2 e 3 de Junho, com duas 
grandes novidades: a mudança de lo-
cal para o Jardim dos Centenários, no 
centro histórico de Arcos de Valdevez 
e a primeira eleição da ‘RAINHA DAS 
VINDIMAS de Arcos de Valdevez’.

A mudança de espaço trouxe algo 
que os expositores pediam desde a 
primeira edição, ou seja, ficarem to-
dos no mesmo espaço, permitindo 
uma melhor interação entre as bancas 

dos vinhos e produtos locais e as tas-
quinhas dos petiscos. Também não foi 
esquecido o artesanato tradicional não 
alimentar que teve um espaço dedica-
do. Ligando tudo ficou a festa: a passe-
relle da Rainha das Vindimas e o palco 
da animação.

A eleição da ‘RAINHA DAS VINDI-
MAS de Arcos de Valdevez’ foi uma 
parceria entre as Juntas de Freguesia, 
o Município e a Associação dos Vinhos 
de Arcos de Valdevez.

FESTIVINHÃO - Festival Enoturístico de Arcos de Valdevez

• Grande Prémio FESTIVINHÃO 2018 

Vinho Verde Tinto da Casta Vinhão

Casa dos Borralhais, Vinhão 2017

• Seleção do Ano 2018

Vinho Verde Tinto do Ano 

Tojeira, Tinto 2017

Vinho Verde Branco do Ano 

Casa dos Eidos, Loureiro 2017

Vinho Verde Branco (Menção Honrosa) 

Terras de Conclave, Alvarinho 2017

Casa da Senra, Loureiro 2017

Vinho Verde Rosado do Ano 

Cerqueiral, Rosé Vinhão 2017

Espumante de Vinho Verde Tinto do 

Ano 

Adega Ponte da Barca, Espumante de 

Vinhão Bruto 2017

Espumante de Vinho Verde Tinto do 

Ano 

Adega Ponte da Barca, Espumante de 

Vinhão Bruto 2017 

Espumante de Vinho Verde Branco do 

Ano 

Adega Ponte da Barca, Espumante de 

Loureiro Bruto 2017

Vinhos de Arcos de Valdevez do Ano

Tinto: Casa dos Borralhais, Vinhão 

2017

Branco: Casa da Senra, Loureiro 2017

Rosado: Cerqueiral, Rosé Vinhão 2017

Espumante: Casa dos Borralhais, 

Espumante Branco Bruto 2017

Rainha das Vindimas Arcos de Valdevez 2018

FESTA DE S. MARTINHO 
Magusto, vinho e petiscos

Decorreu no Centro Histórico de Arcos de Valdevez, as come-
morações do S. MARTINHO 2017, uma iniciativa do Município de 
Arcos de Valdevez e da Associação dos Vinhos de Arcos de Valde-
vez.

Este evento de celebração do ‘Vinho Novo’ contou com 
espaços de tasquinhas e magusto, dinamizados por asso-
ciações locais, bancas dos vinhos de Arcos de Valdevez e 
muita animação de rua, com atuações musicais de vários 
géneros (de palco ou itinerante), rusgas populares, apre-

sentações de livros, atividades séniores, bem como com 
o momento da Bênção do Vinho Novo, realizada em co-
laboração com o Arciprestado de Arcos de Valdevez e a 
Confraria do Vinho Verde.

• Rainha das Vindimas: 
Juliana Canossa, 
Paçô

• 1ª Dama de Honor: 
Rita Dantas, 
U.F. Guilhadeses e Santar

• 2ª Dama de Honor: 
Mariana Barros, 
U.F. Arcos de Valdevez 
S. Salvador, Vila Fonche e 
Parada

• Rainha Simpatia: 
Dina Sousa, 
Miranda

• Rainha Fotogenia: 
Rita Dantas, 
U.F. Guilhadeses e Santar

Eleição da 
“RAINHA DAS 
VINDIMAS” 2018
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“Arcos 
à Mesa” 
Município 
promove Ciclo 
Gastronómico 
ao longo do 
ano

Município promove produtos locais em Ourense - Xantar (Espanha)

A Câmara Municipal tem vindo a rea-
lizar há já alguns anos a iniciativa Arcos 
à Mesa, através da qual tem dado gran-
de destaque à gastronomia, bem como à 
oferta turística existente no concelho.

Estes “Ciclos Gastronómicos” decorrem 
ao longo do ano e são uma mostra da ex-
celente gastronomia e qualidade dos res-
taurantes. As especialidades típicas que 
promovem são: carne cachena com arroz 

de feijão tarrestre, o cabritinho mamão 
da serra, o bacalhau à lavrador, o cozido 
à minhota, o arroz pica no chão, entre 
outros petiscos caraterísticos.

Estas iniciativas contribuem para a sal-
vaguarda de uma valiosa herança cultu-
ral e gastronómica, deixada pelos nossos 
antepassados, como também são uma 
excelente forma de dinamizar o turismo, 
a restauração e o comércio no Concelho.

Arcos de Valdevez na BTL - Bolsa de Turismo de Lisboa

O RevitAGRI - Revitalização dos 
Sectores Produtivos e Tradicionais, 
com a utilização dos recursos endó-
genos existentes no território, visam 
promover o aparecimento e o cres-
cimento de empresas, a criação de 
negócios inovadores e o desenvolvi-
mento local e regional. 

O projeto é coordenado pela Es-
cola Superior Agrária em parceria 
com o a Escola Superior de Ciências 
Empresarias, ambas do IPVC  e finan-
ciado pelo Norte 2020, desenvolvido 
pela ESA e pela ESCE do IPVC.

Da comissão de acompanhamento 
faz parte: ESA e ESCE do IPVC (en-

tidade coordenadora do projeto); 
DRAPN; ICNF; os Municípios de Arcos 
de Valdevez, Ponte da Barca, Melga-
ço, Terras de Bouro e Montalegre e as 
associações locais como ADRIL, ADR-
MINHO, ADER e ATAHCA.

Revitalização dos Sectores Produtivos e Tradicionais

A Praia Fluvial da Valeta faz parte de 
uma lista que o “Jornal Económico” 
produziu, da qual fazem parte as 12 
praias fluviais classificadas por si 
como verdadeiros paraísos do interior 
de Portugal.

É com enorme satisfação que o Municí-
pio assiste a esta classificação da Praia Flu-
vial.

Todos os anos o Município providencia 
ações e equipamentos de apoio de praia 
para reduzir o risco de poluição e a saúde 
pública, vigilância da praia com a presença 
de nadadores-salvadores, manutenção das 
infraestruturas de apoio à praia e limpeza 
do areal e envolvente.

Praia Fluvial da Valeta um dos paraísos de Portugal

A ARDAL - Associação Regional 
de Desenvolvimento do Alto Lima 
venceu prémio nacional da Missão 
Continente.

Esta iniciativa teve como objetivo 
identificar, selecionar e apoiar pro-

jetos de âmbito local ou nacional, 
relacionados com a Alimentação, 
nas áreas da Alimentação Saudá-
vel, Desperdício Alimentar ou In-
clusão Social.

A ARDAL concorreu na categoria 

de Alimentação Saudável, com o 
projeto “Sabores do Parque”, que 
está a ser desenvolvido no Centro 
de Promoção e Valorização dos 
Produtos Locais, localizado na Por-
ta do Mezio.

ARDAL vence prémio Nacional da Missão Continente
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Animação 
de Natal 
promovida 
pela Câmara 
Municipal, ACIAB, 
Associações 
e Escolas 
do concelho 
embelezou e 
dinamizou a 
zona urbana da 
Vila

Milhares de 
pessoas voltaram 
a distribuir-se 
pela avenida 
principal da 
vila para assistir 
ao desfile, que 
juntou 29 bovinos 
corpulentos e 
bem enfeitados, 
cangados à moda 
antiga, bem como 
reuniu cerca de 
500 figurantes 
vestidos à época, 
com os trajes 
regionais.

Bois da Páscoa valorizam Mundo Rural

Viver a 
Páscoa 
em 
Arcos de 
Valdevez
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S. João da 
Valeta 
festejado em 
pleno em Arcos de 
Valdevez

2126 pessoas 
participaram no corso a favor 
dos Bombeiros Voluntários 
de Arcos de Valdevez

O corso, que teve como Reis um bom-
beiro e uma bombeira, contou com a 
presença de inúmeros foliões de várias 
associações do concelho, bem como 
participantes individuais que desfilaram 
juntamente com os sete carros alegóri-
cos elaborados pelo artista arcuense Zé 
Mokuna.

 As pessoas que desfilaram e a popu-
lação disseram sim em força ao apelo 
feito pelo Município, pela Folia e pelos 
Bombeiros Voluntários para que aju-
dasse a apoiar esta Associação Huma-
nitária, já que por cada participante a 
Autarquia e a Associação de Festas en-
tregariam aos soldados da Paz um euro.

Ao longo do cortejo os “pinguinhas”, 
crianças de 5/6 anos vestidas de bombei-
ro, também recolheram donativos que 
foram sendo entregues pela população 
que estava a assistir.

Carnaval Solidário 
foi um sucesso

O S. João voltou a ser vivi-
do em Arcos de Valdevez com 
muita animação, tendo a par-
te histórica da Vila, nomea-
damente o Largo da Valeta, 
sido o ponto de encontro de 
centenas de pessoas que para 
lá foram à procura de muito 
bailarico, marteladas, marchas 
populares, sardinha assada e 
manjericos.

Os dias 22, 23 e 24 de Ju-
nho decorreram recheados de 
atividades entre as quais se 
destacam o desfile das Mar-
chas Infantis da Santa Casa 
da Misericórdia de Arcos de 
Valdevez, do Centro Paroquial 
e Social de Guilhadeses, da 
Associação Juventude de Vila-
fonche e do Centro Paroquial 
e Social de Arcos de Valdevez, 
na manhã do dia 22, no Largo 
da Valeta.

Também de destacar é a 
realização das Marchas San-
joaninas, no dia 23 de Junho, 
na Avenida Marginal, junto 
às instalações da Rádio Val-
devez. Centenas de pessoas 
concentraram-se neste espaço 
para poderem assistir de perto 
ao desfile da Marcha da As-
sociação Cultural, Recreativa 
e Desportiva de Miranda, da 
Marcha do Mercado, da Asso-
ciação Olhar Encantador, de 
Padreiro Sta. Cristina e da As-
sociação Amigos de Oliveira.

Com organização da Folia e 
da Câmara Municipal de Arcos 
de Valdevez, os festejos deste 
ano foram bastante elogiados.
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Festival 
Sons de 
Vez  regressou 
a Arcos de 
Valdevez entre 
Fevereiro e 
Março

Aquele que é considerado 
“o primeiro festival do ano”, 
regressou em 2018 na sua 16ª 
edição, assente, como sempre, 
no intimismo do palco da Casa 
das Artes arcuense. Desde a sua 
primeira edição que o Sons marca 
o início de cada ano com um cartaz 

intergeracional, repleto de nomes 
incontornáveis da música nacional. 
Também como em anos transatos, 
decorreu no foyer da Casa das 
Artes a mostra fotográfica dos 
melhores momentos de palco da 
edição 2017 do evento.

CARLÃO FRANKIE CHAVEZ

LINDA MARTINIMIGUEL TELA

BLIND ZEROJORGE PALMA

THE LEGENDARY
TIGERMAN ANAQUIM RICARDO AZEVEDO

CULTURA
CAROLINA DRAMA SEAN RILEY

THIS PENGUIN CAN FLY PEDRO E OS LOBOS

CHRYSTA BELL COUSTEAUX

MARIA JOÃO + POWER BLUES MÁRIO LAGINHA E PEDRO BURMESTER

PAULO BRAGANÇA TREVOR GORDON

Sons do Vez 
voltou a estar 
nomeado nos 

Iberian Festival 
Awards

Pelo terceiro ano 
consecutivo, o Festival 

Sons de Vez figurou entre 
os nomeados dos Iberian 
Festival Awards, o único 
reconhecimento ibérico 
dedicado aos festivais.

Estiveram no total 22 
categorias a concurso, 

num universo de 281 
candidaturas recebidas 
e que pertenciam a um 

espectro total de 
8 países, sendo que o Sons 

de Vez esteve nomeado 
em quatro vertentes: Best 
Small Festival, Best Indoor 

Festival, Best Line Up e Best 
Communication.

O evento dedica-se a 
promover, valorizar 
e celebrar todos os 

profissionais, parceiros 
e artistas responsáveis 
pelo desenvolvimento, 
crescimento e melhoria 

deste sector.  Nele estão 
incluídos festivais de 

música; festivais culturais 
nas áreas do cinema, teatro 

e gastronomia; media 
partners; artistas musicais 
e empresas que prestaram 

serviços ou se ativaram nos 
festivais ao longo deste 

ano de 2017.
Esta nomeação voltou a 
confirmar o valor deste 

que é o primeiro festival de 
música do ano e reconheceu 

a relevância deste festival 
realizado pela Casa 

das Artes arcuense, no 
panorama cultural, regional 

e nacional.
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MOONSPELL + BIZARRA LOCOMOTIVA

MARCO RODRIGUES

ORFEÃO DE PARANHOS — PORTO

TIO ÓSCAR

VOZES BÚLGARAS

No dia 31 de Outubro foi 
celebrada, mais uma vez, a 
noite de Halloween no Paço 
de Giela! Esta organização 
do Paço de Giela/
Município superou todas a 
expectativas, tendo o espaço 
sido o local de eleição de 
milhares de visitantes para 
se divertirem na noite mais 
terrífica do ano.
Desde os mais pequenos 
aos adultos, todos se 
quiseram vestir a rigor e 
contribuir para o cenário 
verdadeiramente assustador 
lá representado.
A dar as boas-vindas e a 
acompanhar os visitantes 
estiveram os fantasmas do 
século XVI de D. Leonel 
Lima e sua esposa, os 
responsáveis pela construção 
do Paço, no entanto por 
lá também andaram os 
Cavaleiros do bem e do 
mal;o diabo; a Suspiro da 
Morte; o Esqueleto Parkour; 
Bruxinhas; Acrobatas, 
Mágico de Palco, entre 
muitos outros.
Para os mais pequenos 
houve também um Cantinho 
de Sustos; pinturas faciais; 
jogos tradicionais alusivos 
ao tema e ainda a oferta de 
saquinhos de guloseimas.
Da programação ainda fez 
parte a festa Mega Hits, com 
os DJ's Dan Marteen e Kwan.
A enorme adesão das 
pessoas a esta iniciativa 
revela que esta foi mais uma 
aposta ganha do Paço de 
Giela/Municipio no âmbito 
da dinamização e promoção 
do Paço.

Hallowen 
no Paço 
de Giela 
superou todas as 
expetativas

O ÚLTIMO DIA DE UM CONDENADO, COM VERGÍLIO CASTELOOS 39 DEGRAUS

FERNANDO MENDES PEDRO TOCHAS

TEATRO E HUMOR NA CASA DAS ARTES
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“Arcos de Valdevez pode 
assumir a ideia de capital da 
Casa Nobre” - Armando Malhei-
ro da Silva, Presidente da Comissão 
Científica

Edição de 2017 foi a edição 
com maior participação de sem-
pre de comunicantes e inscritos

Nos passados dias 30 de Novem-
bro, 1 e 2 de Dezembro, decorreu na 
Casa das Artes concelhia a 5ª edição 
do Congresso Internacional subor-
dinado à temática Casa Nobre: um 
Património para o Futuro, dando 
desta forma seguimento a um proje-
to consolidado de estudo das temá-

ticas: Memória Histórica: História da 
Família, Genealogia, Documentação 
Familiar e Heráldica; Arquivos e do-
cumentação familiares; Património 
Construído: estudos, defesa e valori-
zação e Turismo e Desenvolvimento 
Regional.

V Congresso Internacional Casa Nobre: um Património para 
o Futuro superou expetativas Em novembro foi inaugurada a Bienal de Ar-

tes “D’Art Vez”, mostra que reuniu cerca de 90 
artistas plásticos, naquela que é uma das mais 
antigas bienais de Arte do Alto-Minho, realiza-
da há já 40 anos nesta vila, e contou também 
com uma homenagem do município a um dos 
maiores vultos artísticos portugueses da segun-
da metade do século XX, o escultor e pintor José 
Rodrigues. 

Patente até janeiro de 2018, a D’Art Vez con-
gregou diversos trabalhos escultóricos, pintura e 
instalações de vários artistas nacionais e interna-
cionais de diferentes gerações, sendo um encon-
tro informal de sensibilidades e opções artísti-
cas. Nesta edição, a mostra esteve dispersa pela 
Casa das Artes arcuense, pelo Atelier Queiroza 
e pela Capela da Praça, edifício do século XIV, 
numa dinâmica expositiva inovadora e original.

D’Art Vez 2017 - Bienal de arte com participação record de artistas
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“CULTURA EM MOVIMENTO”
DESCENTRALIZAÇÃO CULTURAL PELAS FREGUESIAS

MOSTRA DE TEATRO LUSO-BRASILEIRO

O programa “Cultura em Movimento - Descentralização Cultural pelas Freguesias” levou a peça de teatro “Regresso 
Inesperado” a Sistelo, Távora Sta Maria, Aguiã e S. Jorge, “Restaurante Europa” a Rio Frio, “A Nobre Cauda” a Sistelo e 
“Auto da Barca do Inferno” a Soajo.Projeto arcuense foi um dos vencedores da edição 2017

No ano passado, no 
âmbito das sessões do 
Orçamento Participativo 
Portugal, saiu da sessão 
realizada em Arcos de 
Valdevez um dos projetos 
vencedores.

A arcuense Carla Mo-
reira venceu na área da 
cultura através do projeto 
de Criação de uma esco-
la de artes e ofícios. Este 
projeto prevê o desenvol-
vimento de um conjunto 
de atividades formativas 
para recuperar/manter 
ativas tradições dos conce-
lhos envolvidos e trata-se 
de uma ideia que poderá 
servir de base para a cria-
ção do próprio emprego, 
fomentando o desenvolvi-

mento regional e turístico. 
Servirá também para rea-
lizar formação em áreas 
temáticas, envolvendo a 
administração local, valo-
rizando os conhecimentos 
ancestrais dos artesãos/
mestres para formar ou-
tras pessoas.

Este projeto tem a du-
ração de 12 meses e conta 
com uma verba atribuída 
de 100.000€. Desenvolver-

-se-á nos concelhos de Ar-
cos de Valdevez e Ponte da 
Barca.

Os Municípios e a Dire-
ção Regional de Cultura já 
estão a trabalhar no pro-
jeto que envolverá a Es-
cola Profissional Epralima, 
onde se pretende promo-
ver o rico património cul-
tural e envolver as pessoas, 
nomeadamente os mais 
jovens.

Celebrado Protocolo de Colaboração para a Criação da Escola de Artes e Ofícios 
No dia do Concelho foi celebrado o 

Protocolo de Colaboração de Criação 
da Escola de Artes e Ofícios, entre o 
Município de Arcos de Valdevez, Di-
reção Regional de Cultura do Norte, 

EPRALIMA e a Proponente, Carla Mo-
reira.

Este foi um dia de grande alegria 
para a arcuense Carla Moreira, que 
venceu na área da cultura. Este pro-
jeto da Escola de Artes e Ofícios tem 
a duração de 12 meses e conta com 
uma verba atribuída de 100.000€. 
Através dele prevê-se o desenvolvi-
mento de um conjunto de atividades 
formativas para recuperar/manter 
ativas tradições dos concelhos envol-
vidos, tratando-se de uma ideia que 
poderá servir de base para a criação 
do próprio emprego, fomentando o 
desenvolvimento regional e turístico. 

Servirá também para realizar forma-
ção em áreas temáticas, envolvendo 
a administração local, valorizando 
os conhecimentos ancestrais dos ar-
tesãos/mestres para formar outras 
pessoas.

Este projeto desenvolver-se-á nos 
concelhos de Arcos de Valdevez e 
Ponte da Barca.

Os Municípios e a Direção Regio-
nal de Cultura já estão a trabalhar 
no projeto que envolve a Escola Pro-
fissional Epralima, onde se pretende 
promover o rico património cultural 
e envolver as pessoas, nomeadamen-
te os mais jovens.

Decorreu em Março, na Casa das Artes uma sessão no 
âmbito do Orçamento Participativo que, tal como no 
ano transato, contou com bastante adesão por parte 
da população.

Esta sessão contou com a presença da Secretária de 
Estado Adjunta e da Modernização Administrativa, 
Graça Fonseca e, nela, a população foi convidada a 
apresentar e defender as suas ideias para a sua região 
e Portugal e decidir como investir 5 milhões euros nas 
mais diversas áreas.

Orçamento Participativo Portugal em Arcos de Valdevez

Foi com grande orgulho que o Municí-
pio viu o primeiro trabalho discográfico 
do grupo arcuense das cantadeiras de 
Soajo, “Por Soajo, com Soajo”, ter sido 
selecionado para a lista dos 10 discos 
portugueses e de artistas estrangeiros 
residentes em Portugal, selecionados 
pela Terra Pura / Crónicas da Terra em 
Dezembro de 2017.

Este grupo de 12 elementos é compos-

to por Elisabete Barbosa, Deolinda Araú-
jo Fidalgo, Fátima Sousa do Souto, Flo-
rinda da Conceição Cerqueira, Gracinda 
Enes Gonçalo Martins, Guida Enes, João 
Barreira da Costa, Luísa Neto Gomes, 
Manuel Gonçalves (Vira), Maria Fernan-
des Domingues Carvalho, Maria Joaqui-
na Veloso Enes Viana Rebola e Perpétua 
Fidalgo.

Cantadeiras de Soajo na Lista de 10 discos selecionados pela 
Terra Pura/Crónicas da Terra

Banda da Sociedade Musical Arcuense deu concerto de Ano Novo
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Atividades na Biblioteca Municipal Tomaz de Figueiredo

Dia Mundial do Livro Dia Internacional do Livro Infantil

Noites na Biblioteca

Yoga para Crianças

História Vitória
Ler o Mundo com as 
Crianças

Oficina do Lobo

APRESENTAÇÃO DE LIVROS 
O Município continua a apoiar a edição de livros de autores locais ou de temas ligados diretamente ao municipío e 
ao seu  território. Para além disso também promove a apresentação de produções próprias.

“A minha vida dava um livro : Uma biografia de 
Francisco F. Machado”

“A festa de S. Bento do Cando: memória e identidade 
de uma devoção serrana em terras de Soajo e 
Valdevez” de José Pinto e Sandra Vieira.

“Viver com Andre Soares” de Francisco Vieira da Silva

“A minha filha Inês” do escritor Jaime Ferreri.

“A aldeia e a infância” de José Luís da Costa Sousa.

Organizado pela Apordoc desde 
2000, o Seminário Internacional de Ci-
nema Documental Doc’s Kingdom, que, 
desde 2015, tem lugar em Arcos de 
Valdevez, editou um livro que reúne 
os programas das suas últimas três edi-
ções, testemunhos de participantes e ci-
neastas, contribuições inéditas de artis-

tas convidados, bem como fragmentos 
de alguns dos debates que caracterizam 
a experiência coletiva do seminário.

O lançamento do livro aconteceu na 
Cinemateca Portuguesa - Museu do Ci-
nema, em Lisboa, em parceria com a li-
vraria Linha de Sombra.

Apresentado livro ”Doc’s Kingdom Arcos de Valdevez” na Cinemateca Portuguesa 
- Museu do Cinema, em Lisboa

“Paisagens Literárias” foram o mote da Semana Concelhia da Leitura

“Roda do Tempo” de António Cacho

Apresentação do “Livro/Catálogo - Mutes 2000-2018”

Em março decorreu a nona edição da 
Semana Concelhia da Leitura, desta vez su-
bordinada ao tema "Paisagens Literárias". 
A Semana voltou a apresentar inúmeras 
atividades programadas pelas bibliotecas 
da Autarquia, do Agrupamento e da Epra-
lima, tendo sempre como objetivo principal 
a promoção de leitura e a aproximação da 
comunidade escolar ao público em geral. 

Os alunos das escolas realizaram diversas 
performances, desde teatros, a leitura de 
poemas, a momentos musicais e de dança.

Arcuense António Cacho 
foi o homenageado 
desta edição 

Este ano a Semana da Leitura 
ficou mais enriquecida com a ho-
menagem que fez ao poeta ar-
cuense, António Cacho.

António Afonso Gonçalves Ca-
cho nasceu na cidade de Belém 
do Estado de Pará, Brasil, a 27 de 
Fevereiro de 1927. Reside na vila 

de Arcos de Valdevez e é licencia-
do em Direito pela Universidade 
de Coimbra, tendo exercido ad-
vocacia durante cinquenta e um 
anos. 

Começou a publicar a sua poe-
sia em 1989, contando atualmen-
te com inúmeros admiradores, 
não só na região, como pelo país 
fora. A sua obra conta já com 11 
publicações.
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Festa de Natal com os Jardins de Infância e Escolas do 1º Ciclo

Show cooking de Natal pelos alunos da Epralima

O Serviço de Psicologia e Orienta-
ção (SPO) do Agrupamento de Esco-
las de Valdevez organizou no Centro 
de Exposições, a Feira das Profissões, 
cujo público-alvo eram os alunos do 
9º ano.

Estiveram presentes neste espaço 
diversos profissionais, de diferentes 

áreas laborais. Desta forma, os alu-
nos puderam realizar uma explora-
ção mais aprofundada sobre cada 
profissão e tirar todas as dúvidas 
com cada um deles.

Ainda no âmbito da Feira Mostra, 
estiveram presentes na escola di-
versas entidades de Ensino Superior 

(universidades, institutos politécni-
cos, etc.) convidadas, com o obje-
tivo de dar a conhecer aos alunos 
finalistas de 12º ano, as suas ofertas 
educativas, após conclusão do ensino 
secundário.

Feira das Profissões promovida pelo Agrupamento de Escolas de Valdevez

O Paço de Giela adquiriu um 
lugar de destaque no âmbito 
cultural. Neste espaço, para 
além da “Recriação Histórica 
do Recontro de Valdevez”, 
ocorrida em Julho, ou a 
atividade “Paço Assombrado 
- Halloween em Giela”, 
decorrem frequentemente 
atividades culturais, 
programas educativos e 
programas para famílias, 
os quais merecem especial 
destaque pela capacidade de 
continuar a cativar, educar e 
surpreender, nomeadamente 
o “Paço em Família” e 
“Aventuras no Paço”, com uma 
forte componente didática, 
tudo momentos altos da 
programação e iniciativas que 
atraem milhares de arcuenses 
e visitantes a este importante 
Monumento Nacional.

Atividades no 
Paço de Giela
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Câmara Municipal apoia mobilidade associativa
As diversas Associações do conce-

lho exercem um forte papel ao nível 
do dinamismo desportivo e cultural 
no concelho, sendo importantes par-
ceiras no desenvolvimento de diver-
sas atividades.

Assim, de forma a ajuda-las no de-
senvolvimento das mesmas, a Câma-

ra Municipal de Arcos de Valdevez 
apoias financeiramente. Com Centro 
Recreativo e Cultural de Távora Santa 
Maria, a Associação Social e Recrea-
tiva Juventude de Vilafonche, a Cruz 
Vermelha, núcleo de Arcos de Val-
devez e o CRAV e a Associação Cul-
tural e Desportiva Unidos do Couto 

celebrou protocolos, para apoiar a 
aquisição de viaturas de nove lugares 
para transporte de passageiros, no 
valor de cerca de 160 mil euros, me-
lhorando assim as condições de mo-
bilidade e de serviço à comunidade 
por parte destas entidades.

Clube de Rugby de Arcos de Valdevez

Associação Social Recreativa Juventude de Vila Fonche/Juventude

Associação Cultural e Desportiva Unidos do Couto

O Município arcuense releva a atividade da Rádio Val-
devez. É ela uma das principais vozes junto da comunida-
de e, muitas vezes, aquela a quem a população recorre 
em momentos de solidão.

A estação emissora de Arcos de Valdevez deixou de 
proceder à sua habitual atividade devido a uma forte 
tempestade, que acabou por danificar, destruindo mesmo 
o posto emissor principal da Rádio Valdevez, situado em 
Padroso, causando prejuízos na ordem dos 30 mil euros.

Olhando às dificuldades financeiras com que a Rádio 
Valdevez se debate, a população arcuense (particulares, 
associações, Juntas de Freguesia e empresas) têm-se dis-

ponibilizado para ajudar, tendo inclusive a Rádio criado 
uma conta solidária.

Neste sentido, e a pensar na grande importância que 
este meio de comunicação tem para a comunidade, o 
Município aprovou um apoio financeiro no montante de 
15.400,00€ à Rádio Valdevez – Associação Cultural de Ra-
diodifusão, destinado a comparticipar os custos de recu-
peração do seu posto emissor principal.

Município apoia a Rádio Valdevez

O CEAV – Centro Escutista de Arcos de 
Valdevez, da responsabilidade direta do 
Agrupamento 214 de Arcos de Valdevez, 
viu a distinção como Centro de Excelên-
cia para o triénio de 2018 a 2020, pelo 
Departamento Nacional de Centros e 
Parques Escutistas.

Este Centro é um dos 12 a nível nacio-
nal com a classificação de excelência 3.

Arcos de Valdevez tem Centro Escutista de Excelência

DESPORTO
Moto Clube de Arcos de Valdevez  XX Arcos TT

Centro Recreativo e Cultural de Távora Sta. Maria
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CRAV Campeão Nacional de Rugby

ARCAS Campeão do Campeonato Distrital de Futsal Masculino e 
Vencedor da Taça da AFVC

Luís Salvado vencedor do prémio “O Minhoto”

CRAV Torneio Internacional Arcos Touch

Clube Náutico de Arcos de Valdevez atletas convocados para a Seleção nacional de 
Kayak-polo

Atleta do Clube Náutico campeão da Europa de 
Kayak-pólo

Jogos de preparações de Seleções Sub-16 Feminino - Portugal/Suiça/EUA/Bélgica
Seleções Sub-16 Masculino - Portugal/Suiça/França/Bélgica

Revolution Cup (co-organizado pela ARC Guilhadeses e Atlético dos Arcos)
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Clube Náutico de Arcos de Valdevez 
Torneio de Abertura de Natação 
2017/2018

Associação de Pesca Desportiva do Vez  Prova 
dos Campeonatos Nacionais de Pesca à 
Pluma e de Pesca com Isco Artificial

Centro de Atletismo de Arcos de Valdevez Campeões Regionais de Iniciados, Campeões 
Regional de Tetratlo Jovem e Vice-campeões Nacionais de Km Jovem

Diogo Rodrigues, Vasco Gavino e 
Viviane Cunha, Campeões Regionais 
de Iniciados

Campeão Regional de 
Tetratlo Jovem por Equipas

TriCampeão Regional de Juvenis Femininos e Vice-
Campeão de Juvenis Masculinos

Campeões Regionais de Atleta 
Completo

Campeão do Norte de 
Iniciados em Corta-mato

Paula Costa Campeã da prova 
“Portugal a Correr”

Rubem Veloso Campeão do 
Duatlo “ARCA Challenge”

Gonçalo Amorim, Medalha de Bronze 
1000m Juvenis

João Morado, Medalha 
de Prata em Salto em 
Comprimento

Celine Peneda, Medalha de 
Bronze Tetratlo Técnico

Peneda-Gerês Trail Adventure

450 alunos participaram no Corta-mato Escolar



84 85

ACRAP 19ª BTT XCO, Trial Bike e Ultra4 Iberain Challenge

Auto Salão do Vez e Expo Motor Tunning do Vez
Festa de abertura das Piscinas Municipais

Natal Run Solidário

Concentração de Porches no Campo do Trasladário

Domingos Saudáveis e Fitness no Campo do Trasladário
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PROXIMIDADE COM A DIÁSPORA
O encontro teve como lema “Conhecer 

para Investir” e pretendeu juntar agentes 
empresariais e entidades ligadas às mais 
diversas áreas de atividade, fomentando 
o debate, a partilha de experiências e a 
promoção do lançamento de eventuais 
parcerias.

O Presidente da Câmara na sua inter-
venção, destacou a importância e o ape-
go que os emigrantes sentem à sua terra, 
sendo um meio excelente de divulgação 
do País e das suas potencialidades, contri-

buindo para a atração de investimento e 
visitantes e para a criação de emprego e 
rendimento.

II Encontro de Investidores da Diáspora

O Município continua a relevar 
as boas relações com a Diáspora, 
marcando presença nas principais 
atividades promovidas pelas várias 
comunidades de emigrantes.

O Encontro Anual promovido pela 
Câmara Municipal de Arcos de Val-
devez com a comunidade arcuense 
espalhada pelo mundo contou com 

a presença de perto de 100 arcuen-
ses que integram órgãos sociais de 
associações localizadas numa deze-
na de Países.

Ao realizar estes encontros, o Mu-
nicípio pretende reforçar o envolvi-
mento da Diáspora no desenvolvi-
mento do concelho, nomeadamente 
na promoção da cultura e do turis-

mo, no apoio à exportação dos nos-
sos produtos e empresas e na atra-
ção de novos investimentos. Estes 
encontros também contribuem para 
a troca de contatos e experiências 
entre as Associações portuguesas.

Nestas iniciativas promove-se o 
Concelho, o orgulho na nossa ter-
ra e na nossa gente.

Câmara Municipal promove encontro com a diáspora 
em Arcos de Valdevez

Visita do Maire de Cenon a Arcos de Valdevez

Encontro em Arcos de Valdevez com a Associação Femmes Chefs Entreprises de Paris

Arcos de Valdevez no Dia de Portugal em Vigo e Ourense - Espanha

Arcos de Valdevez esteve no Salão do Imobiliário e do Turismo de 
Portugal em Paris
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Feira de Nanterre

Festa do Território em Dammarie-Lès-Lys

5º Aniversário do ClássicoArcos de Bégles Bordéus

Casa dos Arcos de Valdevez em Paris

10º Aniversário da Casa dos Arcos de Valdevez em Bordeús

63º Aniversário da Casa do Concelho dos Arcos em Lisboa

Festa em Lausanne (Pedro da Concertina & Amigos)

Encontro com a Casa dos Arcos em St. Maur
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Visita a Sorède Município francês onde esteve o Padre Himalaya em 1900

Feira em Toulouse Desde o ano transato que os Municípios de Arcos de 
Valdevez e de Décines-Charpieu têm desenvolvido con-
tactos no sentido de formalizar uma possível parceria.

Esta aproximação foi agora formalizada, em Décines-
-Charpieu, através da celebração de um protocolo de 
cooperação entre as duas Câmaras Municipais em prol 
do desenvolvimento dos cidadãos e das regiões.

Para João Manuel Esteves "esta cooperação será um 
forte meio de valorização do saber fazer, saber estar e 
saber ser, das nossas culturas” e servirá para a promoção 
das potencialidades dos dois concelhos, bem como dos 
seus tecidos empresariais e associativos.

“Pretendemos fortalecer e intensificar as relações, a 
troca de conhecimentos, contactos e experiências entre 

os cidadãos de cada Município, a fim de os partilhar e ca-
pitalizar com a realização de projetos conjuntos em áreas 
como a educação, a cultura, o desporto, o associativismo, 
o ambiente, o dinamismo económico e o turismo”, re-
feriu, dizendo também que “na génese desta parceria 
está a comunidade portuguesa e arcuense sedeada nesta 
região de França”, a qual fez questão de cumprimentar e 
dirigir uma palavra de apreço e de reconhecimento pelo 
trabalho que lá tem desenvolvido.

Este protocolo vem fortalecer a proximidade e a união 
entre a comunidade francesa e a comunidade portugue-
sa, acreditando-se que esta cooperação se irá traduzir 
em benefícios para os cidadãos que representam e para 
os respetivos territórios.

Câmara Municipal celebra protocolo com Décines-Charpieu, município 
francês da região de Lyon

Feira de Artesanato e Gastronomia Portuguesa de Cenon
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